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MEIIIIO
DO PROCESSO CONTRA PRESTES
DOCUMENTO DO COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL A RÜSPEITO DA LUTA
CONTRA O PROCESSO JUDICIÁRIO CONTRA PRES
TES E DEMAIS DIRIGENTES COMUNISTAS
/. 2 PR0C^SS0 ¦* concentra agora contra o Cavaleiro da•* Esperança, ma8 nisto está o começo da onda rwieinnAria

quo ameaça a nação inteira
n VARGAS pretende quebrar a vontade de paz da esmaga-«*-*• dora maioria da nação para seguir no criminoso caminhoda guerra e da colonização de nossa pátria pelo imperialismoamericano
O PRECISAMOS esclarecer a milhões de brasileiros para que?*-* não ee deixem enganar nem assistam de braços cruzados àliquidação progressiva de seus direitos democráticoa * ^nuti,

tucionnis
A PRECISAMOS alertar a todos e a todos unir e organizar noaW Comitês de Defesa de Prestes, lutando, ao mesmo tempo,

pela revogação do Lei de Segurança estadonovista e pela loto-ta-»
çâo dos presos políticos

(NA 3.» PAGINA. TEXTO POIMPORTANTE DOCUMENTO)
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Protestemos Contra a Proibição
Da Instalação da Conferência

Continental
Se ainda pudesse persistir alguma dúvida aoore o caráter criminosamente

antuiacional do govêrae dc Vsrf*aa. b-wtariara para dissipá-la aa medidas fas-cista» com que assinala o primeiro ano de sua administração Proibição da rea-lização no pais da Conferência Continental da Paz, prisão, espancamento e tor-
tura de operários grevistas, ameaças contra a imprensa que não se vende a WallStreet e a# todas as organizações democráticas, muito particularmente as quetomam posição em defesa da paz e da independência nacional — eis como o sr.Vargas comemora o primeiro ano de governo, caracterizado pela fome crês-een te do povo e o avanço da colonização americana no pais.Nesta série de fatos que denunciam a marcha do velho tirano estadonovistano sentido da ditadura fascista, destaca-se pelo cinismo e a impudência. a re-voltante proibição da instalação, em nosso território, da Conferência Continen-
tal Americana pela Paz. Assembléia generosa que reunirá, para o mais amploe livre debate, todas as correntes de opiniões favoráveis à manutenção da pazmundial, a Conferência Continental já é, pelas adesões que tem recebido de
personalidades e organizações populares de todas as Américas, a mais alta trf-
puna dos povos deste Continente, que aspiram ardentemente à paz e queremimpedir nova carnificina mundial. As mais representativas figuras dos meiosculturais e políticos, religiosos e profissionais incluem os seus nomes, quer nsComissão de Inicirtiva da Conferência, quer nas Comissões de Patrocínio e nasComissões de Apoio constituídas em todos os países do continente. As maia di-versas •correntes de opiniões são convocadas, no Manifesto ds Comissão de fni*ciativa. a defenderem e confrontarem, num espirito de compreensão é sinceri-

dade. ns seu» pontos de vista. Por Isso, o pro-rrama da conferência inclui o de-bate daa duas teses mais generalizadas.— a da oas mediante negociações e ds
paz pela forca- a da «oas armada».
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NUM ANO

pelo povo

m
UM BALANÇO DO

GOVERNO DE VARGAS]
O próximo número de

VOZ OPERARIA será
um balanço do primeiro
ano de governo de vTar-
gos **• governo da cares-
tia e da fome governo de
guerr? e traição nacional.

Através de gráficos,
reporagens e artigos as-
sinados, VOZ OPERA-
RIA fornecerá a to^os oa
trabalhadores os dados

inecess.-ínos para compre- j!
ender o e.iráter c?o govêr- i;
no do latifundiário de ]!
São BorfA. oue açora I;
tenta novos passos no j!
sentido do terror fa&ciá-
ta. a fiai de quebrar ;
cresceuto resistência dc <!
povo à ,)oltica crimino-
sa que -»**'. sendo execra-
tada.
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DIANTE DA PÁTRIA DO SOCIALISMO
IMPORTANTE CARTA DE PRESTES, -ARRUDA, AMAZONAS, GRABOIS. MA-
RIGHELLA, FRANCISCO GOMES, AGOSTINHO OLIVEIRA E JOSÉ FRAN-

CISCO À REDAÇÃO DA "IMPRENSA POPULAR"

Luiz Carlos Prestes e mais os dirigen-
tes comunistas Diógenes Arruda, João
Amazonas, Maurício Grabois, Carlos Ma-
righella, Francisco Gomes, Agostinho OH-
veira e José Francisco de Oliveira envia
ram à redação do jornal «Imorei.sa Popu
lar» a seguinte carta-

Ü 141
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«A' redação da, IMPREN*
SA POPULAR.»

Caros camaradas e ami-
gos:

Como é de nosso dever,
acompanhamos com a má*
kima atenção o trabalho
persistente que «IMPREN-
SA POPULAR» desenvolve

de maneira corajosa em
defesa das reivindicações
políticas e econômicas de
nosso povo, destacando-se
entre os órgãos da impren*
sa livre e democrática na
luta pela paz, a libertação
nacional e a democracia
popular. ,

wm0wwm*wmmm0wmwm
No dia 91 fes um ana

que o sr. Vargai regra»»
sou ao Catete. Bi» o quo
foi este primeiro ano dê
novo governo do velha
tirano:
QOViiflNO

DB FOMB
\ de governo, Oe»

túlio, oue pro-
metia «.baratear o custo da
vida», au-
mentou oê
preço» do
todo» o s
gêneros a
artigos de
amplo consumo
brasileiro.

O açúcar, o café, a cama,
o feijão preto, o leite, a man»
tclga e os ovos tiveram, •¦•a
conjunto, um aumento dc pre»
ço de 50% ! A carne, qao
Vargas prometia a f o 6 cru-
sdros aumentou de 10,00. paro
UJOO — isto ê, 180%t Au-
montaram de preços 20 gene*
re» alimentícios de consuva
fundamental e todos jê
transportes

GOVERNO
DB TUBARÕES

Quem se be- .
neficia da ca-
restuj da v%- / '**£<•-",V
daf O» tuba-
rões, os gran-
aes fazenoet-
ros e grandes .
capitalistas que
sustentam o governo de Var*
gas.

A Oood Year — companhia
imperialista — teve um lucra
de k00% sobre o capital; »
General Motors, de 210%; <i
Firestone, de 165%; a Stan-
dard Oil, de 1S5%. Em Pe*
tropolis a tábnea de Fer*
mento Itamaratí. com um ca-
pitai de kOO mil cruzeiro*,
teve um lucro de mais de 19.
milhões!

GOVERNO
DE GUERRA

Ao mesmo passo que crês»
ce a fome crescem as desm
pesas de guerra para o ev***
vio de soldados brasileiros
para a Coréia ou qualquer
outro teatro da agressão ian-
que No primeiro ano do qn-
vêrno de Getulio as despesas
de guerra chegaram a 10 b%*
liões de cruzeiros — mais avt
as despesas com os Ministe*
rios aa Agricultura, Educa*
ção e Saúde e Viação, con*
juntamente.

GOVERNO IANQUB
B DB TERROR

Novos passos foram dado»
na entrega total,.do pais aos
trustes ianques. Foi instala-
da a Comissão Mista Bra-
sil-BE.UU., chefiada pelo
ianque Knapp; que é o atuai
aitaú-or aa economia oras*-
leira Foram concluídos no*
vos tratados de guerra s
colonização com os ameri-
canos: resoluções aa von»
ferência de Washington, tra-
tado militar bi-tateral.

Dezenas de greves, foram
reprimidas pela policia e por

Qual não foi, portanto, a
nossa imensa surpresa e in*
contida indignação ao veri-

. ficar que a fraternal e .calo- , reprimmas pem policia e norrosa mensagem do querido ; fropos ao'E^érato foram• camarada Jaeques* Duelos, j, assassinados friamente tra-
SSL^p0ra,te?ntr!1 blhadorese patriotas, maisdo Partido Comunista da ¦;. de 

quatro dezenas de pe*-França, ao secretàno gerai;,;; soaa encontram-se nos car*do Partido Comunista do ;;
Brasil, por motivo do seu
54.° aniversário,^teve a sua -i _._ . ...,.„ „„..„.„,. ,v „„
publicação truncada na IM- primeiro ano de governo da

(Conclui na 5.* página) Vargas.

tjCtjres por defenderem a va»
e a independência nacional.

Eis o balanço' sumário do
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KOVtlK OllKTUriAI»
A VAI NA COKfclA

M 11 U MUitllM i.i. «...cia*
fr,«. . «ni i-..i„<- «in ONU NB
Pm- Mun «lun revelam que
m americano! eiwm um oi»*
i.-.-i.i.. nirÃ* di outro pura
tornar tmiM*»4*tv«t| tt eonelu* i
•«.-. do armistício* n i<••»•¦ dos f
tur*iitit«ui !«<«•••' .*¦..•.¦«.nm«i"
tom numentuna tese» do* in*
tervenoiinif..tta. cujo ..ht<i-«.
•ra entravai wt i*ttflv*tr*aç&»s.
Ievnntnm**e nuvim tllfVuldti*
ic» que HproJcmam « •ai\U>-
renda de aovo inipawc.
Aviões americanos continuam

violar acintosamente a «o-
na d* segurança um torro
do local da conferência, zona
neutra estabelecida por ocãr*
do entre as («un» parte*, con-
íomie fo» denunciado em re-
eente comunicado norte*co-
reano. O «mundo daa fôr-
fii» do K<órcito Popular co-
reano e dot* voluntário» chi-
acne» a>.-ea«ntou prova* do
VI violarão* da reiriâo de
Pan Mun Jon pela aviacAo
do» Imp'rinustns americanos.

E' evidente que o» generais
tanque» dftMJom a todo cu»to
provocar uma rutura dns con-
vomiçde», liquidar tô.las ns
possibilidades de umn solu-
ção pacífica do conflito co-
reano.

Ao lado d?sso, as mais re-
rentes propostas apresenta-
dns pelo» americanos drno-
tnm npenus .ntuito» interven-
rionistas sôbre o República
Popular da China, como a su-
jrestfio d. que as inspeções a
•e realizarem depois do ar-
mistício atinjam o território
chinês. Trata-se de uma das
mais cínicas propostas dos j
agressores do povo coreano,
pretendendo violar a sobera-
nia chinesa, numa audaciosa
tentativa de intromissão nos
assuntos internos da China.

As prjpor.tas norte-ameri-
canas, dc um mod0 íreral, vi-
eam esse objetivo: que mes-
mo firmrdo o armistício os
Estados Unidos ainda possam
meter o fecinho nas quês-
bões domésticas do povo co-
reano, roubando-lhe o direj-
to sagrado de decidir seu pró
prio destino.

Outro ponto das conversa- |
ções do qual os americanos
fazem cavalo dc batalha, dj-
terminando o imp.as32 indefi-
nido em que se encontra, diz
respeito à troca de prisionei-
res Os invasores fazem ver-
dadeiva chantagem, apre-
sentando como «prisioneiros»
dezenas de milhares de ei- jJvis presos fora do campo do ¦£
batalha, . arrancados brutal-
mente dc suas casas e tortu-
rados meses a fio. E chega-
ram ao cumulo de criarem
uma nova fórmula desconho-
cida em qualquer guerra: o
repatriamento «.voluntário»,
visando reter prisioneiros.

Tudo isso mostra a má
fé com que agem os nego-
ciadores da ONU, os agra3-
sores norte americanos, na
conferência de armistício
cm Pan Mun Jon.

Na verdade, os .responsa?
veis pela desencadeamento aa.
guerra na Coréia, os impe-

fia.-i3-.as americanos e seus»
cúmplices, querem apenas í<*-
nhar tempo para continuar a.
agressão em escala mais am-
pia e manter aberto um fOcq.
de hostilidades que exacerba,
os preparativos guerreiros o>
pòe em perigo a paz mundial.

Já a semana passada o eo*
mandante das tropas de ter*
ra dos Estados Unidos na Co-
réia, o canibal James Van-
Fleet, declarava alto e bom,
¦om que a guerra coreana,
era «uma benção». Agora. os.
representantes sino-coreanos- *
nr conferência de armistício,
citaram palavras do- almi-
cante Turner Joy, chefe, da
delegação americana de ar-
mistieio, que bem revelam1
•ua face de monstro: «rBom»
bas e balas sâo a única liu*
guagem- que os- comunistas,
entendem». Esta declaração)
vale como mais um testemu-
nho de que os amerieau.oscft.n-
tituiam com seus planos d*
continuar a agressão armafla

oafemáer a. guer» na Ásia-

•"¦*S"lvw ^e*ÕT^BB ^V*s^-MS-M-SBS ^

S * aetaâe da A»»eathlêie
Q«iol da OMO Mal* «ma
ve» lomaw ei nivel mu* a
O.yon.iQ-Jo daa Naçde*
Unido* talhou* lufia è li*
nalidcde que lhe preaere*
«em o» DOatutos poiquo.
«om rata exceção, canttnua
« se» uma maquina d* «•»
lar da imperial**»» oanori-
sono.

Um do» ponto» alto» da tV *e»!.llo foi a apresentado peto
minktro do Exterior da 1'HSS. Andrei Vlahinaky. de um novo
plano de defesa da ps». K**e olanu previa de »Hdtt. a conde*
iin-ào do Pacto do Atlântico Norte, que cauloba 12 países ««b
a direção do» K.tailo» Unido» e cujo» objetivo» sâo o rearma-
mento e a ituerra contra a IMtSS i a» democracia» populares.
\ ishiiil.v provou que o» Balado» Unido* possuem 400 I)|kc*
mililare» distribuída» por It pala*», em turno da URSS. da
China Popular e da» d»¦marraria-* pepulare* da Europa. K' im-
poiuiivel. portanto, falar heocKtameete rm pai quando está em
funcionamento uma aliança ¦ocrreiia de um bloco de listado»
como o Paclo do Atlântico*

A propoHla da CltKS previa ainda a imediata cessação do
conflito coreanu. a conclusão de uai armistício naquele pai* e
a retirada de toda» a» tropa» totranKeira». A URSS também
udvogou a rentizanlo de uma conferência de desarmamento e
medida* prática* para w**/.bir • irei atávica .• estabelecer o
controle internacional de»»a proibirá*. Propunha finalmente a
conclusão de um Pacto de Paa enlrt a* Ti grande» potências»
pelo qual já »c manifestaram mui» de 600 milhãc* de pessoa»
em todo o mundo* A proposta aevtftica foi criminosamente tor*
pedeada pclu» Estido» Unida» * seu» «alélitc». De resto, a
maior parte dn» propostas ali adotadas o foram no sentido da f
guerra

Sofreram, entretanto, os irnperinlista* americanos, uma
séria derrota por ocasião do debate dos chamadas medidas co-
letivas. Andrei Visuinsky desmascarou implacavelmente esse
plano dos incendiário» de guerra ianques para dispor das tro-
pas des diferentes poises e enrajá-los nas guns aventuras mi-
litnrcs. Até mesmo paises da «rhtta americana, como a Vene-
ruela. República Dominicana. Chile e Colômbia, fizeram res-
triciVs ;•< plano de intervenção « u.im,",o ianque. Com «s Ks-
tados Unidos votqrara a delegação de Vargas e outros gover-
nos iacaioi* oue n:"o ousim fa-.-r •jcn-HT uniu restrição aos t,e-
nhores do dólar. Modificado p?!a» emendes de várias delegações,
o projeto das chamadas medida» coletivas ficou reduzido a nada.

A 6a. Sessão da Assembléia
Geral das Nações Unidas

Mesmo asstn tentra «Ia
eatoioiu a UMS. a Ucfénia.
o Blelo-nüialo. o folôalo e
• Tckecostovoouia a ee aba*
livram de tetas o Indtn.
¦ Indonésia • • IndoChl*
na T.**a d**rota do* lm*
nerlnl««tai d* Wathlnatan
¦fl
morustfo
da ema eaoae»*»**-» é> »M^*
tvA*o »*»*--» «a baaa aôma*
t*i •*>*• fm*t»m»

Outra derrota do* P.itado» Unido» teve lu***r quando da
volaçáo, na Camila l»allllca. da A»»rmbléia ticrnl. do prol» to
da r«-*aliK«a neviétlea que recomemia ao Cna**lbo de .Se«nraa-
«a a admi*t.aa da Albânia. ÍUoai.oUa. Duhária. RiimAnfa. Hun*
pri*. rinlaotüt. lMlia. Irlaade Paniural Troa*|ard*aia Auatria.
Crilao. Nepal e Uaia*

Como ae vi facilmente, a tardio «ovWlle* ba*eon ana at»-
lude na poMfelNdado dr aa* ararão na Coewlbe de Sef-uraera.
organi»mo em que * exercido o direito de velo. para a artmla-
ale daa Eaiadoa qee aceitem ao obrieac*** tmpoolaa aa Carta
da ONU. A detonara* doa Kntado» e «eu* mai* obedieate* vaa-
aato* manifeataram-fte contra a proleta eovlétlca. Maa XI de*
lat-aeie* votaram a íavee a 24 drleaacae* ahatlveres*. entre
et.lt» a Franca e a Inglaterra. A»»im a propo-la *oviélica foi
aprovada e derrotado» o» Estado» Unido», o que demonstra
que um número considerável de pafse* )á não podem ocultar
o» esforçou da UI1SS para uma solução prática e junta do pro*
btema da admissão de novo» membro* na ONU.

Depreende-ae da» dua* derrota» norte-americana* na 0.*
se»»&o da A»»cmbWla da ÍINU que »8o cada ve* maiores a au*
toridade moral, o prestigio c a influência da União Soviética.
!»to ae deve ã aplicação conseqüente da »ábia política «tallni»-
ta de defesa da paz e da independência do* povo» e também
ao peso cada vez maior d* frente mundial dos partidárias da
paz na solução do» problema» mundiais. A» delegações do» pai-
»e» onde mais pederosa ao fa» sentir a pressão do» milliôe» que
lutam peta paz, que não podem mai* seguir impunemente os
ditames dos inecudiários de guerra ianques. Sabem que os par-
tidririof* da paz no seu pais velam pela cansa da paz e exigem
que a ONU retome o caminho da defesa da paz c da segurança
das povos prescrito nos seus Esttutos.
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Ordenado Mínimo de CrS 3.000,00
Exigem os Funcionários Públicos

Depois de vencer os obs»
taculos opostos por Getulio,
uma numerosa comissão de
íuncionarios públicos, en*
tronou a Vargas o me-
moria! om qce expõem sua
dramática situação em fa*
ce da brutal elevarão do
custo da vida e exigem um
urgente aumento de venci*
mentos. O memorial contem
50 mil assinaturas.

Os servidoras públicos
constituem uma das catepo*
rias profissionais mais cx*
pioradas. Nos ult«mos vinte
anos a politica do Rovêrno
nesce setor da administra*
ção se resume na formação
de uma elite, que reafbQ
verte mentos mais ou menos
relativos ao custo da vida,
isto é, a maioria dos diri-
rentes e técnicos que che*
fiam a esmagadora maioria
dos «barnabês», o pequeno
funcionalismo cujas promo*

Entregue ao governo o Memorial de 50 mil
assinaturas em que é exposta a situação dra*
mática em que vivem os servidores, públicos

— Da capacidade de luta e de organização
depende a vitória do funcionalismo civil

O que o funcionalismo

(Conetasfto da pag. 12>

facilmente transporta-
vel de todas as armas
de destruição em ma.-.-
sa». Seus grãos se tix-un
sôbre determinada pai-
tícula e provocam a
morte por envenena-
mento de todo ^èr viva
num praso de d'ias ou
quatro semanas, no lo-
cal onde a atei-i. seja
e s p a 1 hada. Rtctenour
aca». que a Usi-ta de
Pkittmk) de Han cord
(Estado de Washir.g-
ton) acha-se em condi-
ções de. produzir uma
quantidade mensal su-
ficiente para envenenar
232 quilômetros, qua-
dradps.

Que. outra caracter!*
zaçâq,. senão a Xz «ca*
nibais modernes», me-
recém, aqueles- que. ptm-
sam- desta maneira ?
NSo são uns monstros?

1 Uns seivage-w desespe
radosT I

ções e melhoria em dezç..
nas de anos não passam
dos 200 cruzeiros,

Esta maioria geme ao pe*
so de necesc''.ades que sô
poderão ser atendidas com
um substancial aumento de
vencimentos. Enquanto fo-
ram aumentados os venci,
mentos dos parlamentares,
dos militares e dos magis-
trados, o pequenc e médio
funcionalismo vêem-se na
contingência de retirar os
filhos das escola» para po-
der com essa economia for-
cada e injustificável aten-
der a necessidades minima».
Segundo os cálculos otimis *
tas do memorial entregue
ao governo, na atualidade,
somente com um salário co
três mil cruzeiros pode um
funcionário fazer face às
despesas de uma familia
de três pessoas. 80 por cen-
to dos servidores percebem
menos de dois, mil, cruzeiros,
Como podem entfto viver?
E* que os servidores públi*
cos em sua. grande maioria
vivem com a fome instala-
da nas mesas dos lares ou
rondando-os»

De fato, são irrespon-
díveis o» argumentos, contí-
dos no memorial. BTeie fl-
guram os lucros tremenda-
mente elevados de varias
companhias imperialistas.»
de tubarões nacionais., assim
como uma tabela, feita à
base de modesta estimatf-
va, em que são discrimina-
das as necessidades de uma
família de três pessoas. No*
te-se que alguns des preces
oue constam, da memorial,
tão vertiginosa é a sua alta
passados poucos dias da
sua entrega na Catete,, IA
foram elevados. Assim, o
açúcar, a carne e a farinha
de mesa»

pleitea, um ordenado mmi*
mo de três mil cruzeiros
para o pessoal de nivel pri-
rr-*rio o 5 mil e• seisrentos
para o de nivel cientifico, é
uma justa reivindicação
anresentada com o, caráter
de urgência aue a situarão
determina. Passa fome e
privações o funcionalismo e
muitos, como acentua o me*
moria!, são forçados e ven-
der bilhetes de loteria para
ganhur um pouco mais a
fim de prover o sustento da*
suas familias. Da capacida-
de de luta e de organização,
com qi:? os servidores pú>
blicos souberem defender
suas justas reivindicações
depende o êxito da campar»
nha em que agora se lan-
çam.
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EGITO
ApA* aa víko-uooo msnnmm*m*
ejktm poaaJnrt» de eitbado fl**
ttm» em protesto contra ca
atoa <fti banditismo prati*
catioa paio» imperialistas VI**
tAntees. foi nomeado novo
primeiro-ministro • o paxáAH aTnfier, qua esteve pre.*a
durante a ultima guerra*H*itn 8«kundo a lol
niarrlal p o s t a em vigor
pelo navo ministro, qualquer
pessoa encontrada nas nina
do Cairo depois (tos 21 ho-
ra* podará acr fmdlada. A!
nomeaçAo do novo ministra
foi laiHlnda pelos círculos
Imperialistas Ingleses e ama*
ncanoa

TUNÍSIA
Os patriotas tunlslanoa

conitnuai.1 empenhados na
luta contra os colonialistas
franceses Ero conseqüência,
oo ocupante* estrangeiros es-
tão desencadeando o terror
no pais, tendo sido efetua*»

daa milhares de prisões. 
''

JAPÃO
Numerosos Industriais a

comerciantes Japoneses dos
cranüca centros do Osaka aKobo deliberaram. depois
de ,uma semana de cônsul-
tas nos seus órgãos de
classe, comparecer à Conte*
reneia Econômica Interna*
cional, que se realizará em
Moscou, cm abrU próximo,
promovida pelo Conáelíio
Mundial da Paz. Como mo-
duia visando normalizar aa
relações de amizade com oJapão,, a URSS.deu permls*»são ãa grandes empresas Je
pesca dos mares do nona
do Pacifico para pescar . oatum nos mm es de Bheriug
e de Okhotsk.

ITAUA
A imprensa progressistaItaliana revela que os gene-ros, viveres, roupas e dinheU

ro oferecidos pelo povo 3>
viético às vitimas das ultU
mas inundações na Itália «.«*¦
tão sondo retidos pelo govêr»no e até; agora não foritn
entregues aos seus destino*
tarios. -

INGLATERRA
Q> vnce--presidente do Par»

tido Comunista Britânico,
Palme Dutt, declarou numa
reunião/ que o seu Partido
apoia a causa dos povos co«
loniais que lutam para se lii
bertar <a» Jugo imperialista
inglês*.

****** *
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UÍSQUE E AMENDOIM
Três navio* ianques, o «Mormaeswren», o «Mormaçswan»

e o «Salust», trouxeram para este porto, nos meses de dezem-
bro e janeiro, grandes carregamentos para a Comissão Mista
Militar Brasil-Estados Unidos.

Os dominadores americanos confiam tanto na superiori-
dade dos seus produtos e têm tal desprêso pelos paises em.

que ae estabelecera» que importam ptodutoa como o amendoim,
gssap sexjBD %i uib^suqo st tabu saa; sop ssücUbo sbq -opBaaoat
produto, num total de 382 quilos. 392 quilo* de amendoim tor*
rada vindes dos Estadas Unidos! E' muito amendoim.

O amendoim, entretanto-, é un* produto entre os muitos
que os militares ianques importam para devorar em seus
lazeres. Maior do que de amendoim é a quantidade de aisque.
gin o rum. São 659- caixas de u.rjue, iuun total, de U, 3Qft
quilos, 75 de gin num total de 1.56& quilos e 34 de rum num.
total de 651. Po» mais que bebam Mulhns Júnior e aeua
nequazes, * per mais caixas que sejam, enviadas dè presente
para os generais tipo Gjís Monteiro, que não são parcos nas
hbtw,ôes, a quantidade dá para aquilatar qiM é bem granda a
número de soldados de Truman exercendo- atividades guerrei-
ra* ero nosso pai». Atê porque carregamentos desse gênero*
para a Comissão Militar chegam freqüentemente.

Não estará Icnge o dia que com: amendoim, uísque e tudo»
esses * canibais sejam expulsos de nossa terrau Nossa povo, ao
contrario de Vargas e da» classe» dominantes, não* concorda.
co» a odiosa presença dos canibais ianques em nossa terça.
*? cada dia que passa,, compreende a estreita Ugaqfta. entra a.
eetáplda carestia da vida e os preparativos de guerra, dedicai,
maio* éiiQ* amgXmàQ Mift> BStaiójvg-H % &*** mmtyiitmW iniW^

mmmg
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida, Rio
Branco, 257-17*» andar

sala 1712
SUCURSAIS

StPAmA} - Rua dos Es-
tudaatea, 84-aala 29; P.
AE.B6RE - Rua Ria-
enueÜSi 889 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai-
aa 29Q-sala 205 —, Edi*
fíeio Sael; SALVADOR

Rua. Saldanha da Ga-
ma, 22-Térreo; PORTA*
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248. sala 22
Anual ..., .. Cr$ 60.00
Semestre «... Cr$ 30,00
Thimestaal .. C>l 15.00
Número, A vala» Cr$ 1,00
Numerai

[ Atrasada Cr$ 1.00
Ehte Semanário é reira-
presso em S. PAULO —
RECTFR — P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR a- B£LBM
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P^MEDlAT0 ARQUIVAMENTO
DOPROCESSOCONTRA PRESTES

¦¦'*•)

NAS ttJttnoa aaoioaura «a*
nhou nova ritmo •

to meu novo oapocto, cada
vai inala eétia a anMOfad.r,
• precaafo Judidàil© conti-a
Lula Cenrlea Piaalaa. • gra*.
ala a baròico dlrlfatate doa
lutas da aaaao pavo p#la
p.ogreaio a a .adopsndên-
ca nacionais.
j O proc«,à*ao judiciário

(¦- contra Prestes e outroa
0 i r i« o ntea comunlataa é
uma farta Ignóbil que cona*
tltul aérla ameaça à eegu*
rança e a vida do povo tira*
ailclro. Iniciado hi mala da
ires anoa, aob a ditadura
sangrenta a terror Ut a da
Dutra, o proceaao Judiciário
contra Prestos proaaetgua
a-íora sob o governo do ar.
Cctúllo Vargas que. neste
terreno, como cm todos oa
outros, abandona a musca.a
demagógica com quo se
apresentou ao povo rara aa
e.fiç-ões de 3 de outubro da
1950 c retoma a mesma ro*
JIMca dc Talção nacl-ma» de
seu odiado antecessor. O sr.
Vargas quer levar a pais ao
fascismo, é um novo Dutra,
Inteiramente submisso aos
incendiários de guerra nor*
te americanos e ao governo
de Truman.

O processo Judiciário con*
Ira Prestes é injustificável
r inadimisslvel ate mcs-rio
dentro dos termos da Cona*
fliui-âo brasileira de IM,
baseia-se por isso na Lei da
Segurança do E*tud<, Novo
fctulfsta e a\t o*«*oa na

verdade, de um Instru-
mento de perseguição poli*ciai e Judiciária, montada
fn-r ordem .do governo don
Estados. Unidoa. Constitui

uma das múltiplas m-ir.*'es*
taçoes da subserviênct-i crês-
cente dos latifundiários a
grandes capitalistas brasl*
Jeiros e de seu govêm'» aos
banqueiros de Wall Street
« ao Departamento de Esta*
do norte-americano. Truman

-Documente do Comlié Nacional do Partido Co.munlala do BraiU a ratpoiio da lula conlra oproceteo judiciário conlra .Preatea e dunai»
dlrigentea comunlilaa

Tevtô em &ia#a
DOIS SÓRDIDOS PASQUINS

Intensifica smia prepara'I*, vos de gue.ru. acelera alouca carreira armamemuta
• exige dos governos sub*musos e «ubaorvienica. co*moti0t ÚP Varga». as medM-rn
policiais mala arbitraria» eestúpidas contra todos aqi.c*«es que lutam cm defesa da
paz, multo especialmente
contra os dirigentes comu*nistas c particularmentecontra Prestes - o lu a'lorconseqüente paia libertarão
nacional do nosso povo odirigente querido dc todosos trabalhadores brasileiros.
y A prepararão acalorada** para a guerra oxigo amarcha para o fascismo,
cv.'*** '-nme-ras passos são
por teci j parto da mundo ca*
p..aUx,a uasinalciiaa cem a
perseguição aos comunistas
• com aaaa33'.nlo3 dra diri-
gentes proletários o popu*If-os da maior prestigio.Dai. os procedes Judleiír***.*tiplcamonto fascistas cantraoa dirigentes comunis.as
bos Esiadcs Unidos, co Ja*
Pão. na Indla, etc enquan*
t» em todos os países daAmérica latina assumo for*
mas cada vos mais violou*
tas a perseguição aos comu*
Biatas, como o compravam
os fatos mau recentes: astorturas a quo é submetido,
na prisão da Assunção.
Obdulio Barthe, o heróico
dirigente do povo paraguaio,o atentado contra Rodolfo

Ghioldi na Argentina, am.
.plena campanha eleitoral,
a arbitraria prisão do diri*
gente comunista norte-ame-
ricano. Gusa Bali, cm terri-•Wt*o mo:r!cano polo FBI ian-
que, em brutal atentado à
soberania do México*

* ————~——|- i,,
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<>S PLANOS TANQUES DE «MEDIAÇÃO» NO EGITO (chargede G. Volka. nos «Tempos Novos»),
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O ptaem— antriMM con*tia Ptmslom e a manltoê*.
çao om bvmao pútr*a dessamarcha paia m gaerra o pa*roo iaeeluao quo m decen*volvo #m todos as polacaque sa eacoatram nocaxapo
da guerra a do tap*r.o«ja.
mo. Aumentar a porsegui*«uo a Pro»teu. pi**cosst.*lo acondená-lo t. Jantamonocora êle, aos demais dir.gtn-
tes do Partido Crmunista éo passo concreto e mais ro*rio que prateado dor o go*virão do sr Varejou no sen*tido do .ova. a pru..su wsInfames declsCes da Conto*
renda da Washington noterreno da opressl» v.olen*
ta aos movimentos demo-
cráUcis. populares • pró.
pas em tedo o Contlnonte.
Na llcgua-jem des incendia.
rios do guc.a norto*ameri«
canos e de seus lacaios bra*
sileiros, chaaa*3o a isso da«segurança interna» dos pai*ses do Con «isento o não 4certamente por acaso queo processo contra Prestos
toma novo impulso quando• vende-pátria Cóis Montei*
ro, da volta ds sua missão
aos Estalo» Unidcs. decla-
ra aos jornais que vão ser«reforçadas • Intensifica*
das», entra diversas provi-dfinclas *io sentido da pre*
paração do arasil para a
guerra, em primeiro lugar e
antes de tado, «medidas da
segurança interna».
0 Toma-se, assim, cada** vez mais claro para a
nação inteira qual o verda*
deiro sentido da politica do
sr. Getúlio Vargas. Suas pa*lavras demagógicas sobre a
independência econômica
do pais e até mesmo sobre a
«libertação nacional» do
Brasil são diariamente des*
mentidas pelos atos práticos
de seu governo. Nossa pá*tria continua militarmente
ocupada pelos generais ian-

(Conclui na pág. 9)

#*- •"- me4° *¦ umâ P*tovr»* • Palavra paa, Naa atarorte-, como penaain os clmeo-. eiitreyu.staa ,.*,«• d;seai quo a•lar juisoa nao oombtuar o» dímiaaiJorea iaaüu««. Muu-j i«*owntrario. Bio rrm-«a t>. por i**au nâo aOmí-nia querem ouvir•«ia palavra como também ntio querem que se explique -ua
I^JL 

,ef' ÍU*f vaau,*cn* ¦*•• itolldoa na prepara*.*lo
fí TJ!H * mandft,n ¦•"• **crlboê soprar caiuniaa em t-viasMjttNQOaa entra voaea puma que se levantam em (kíeaadaquilo que v.vt» -* quer sobrev.vt-r.

Na •sadia» Indgena, o «Correto da ManM» • o «O Jor-Mis «o ttoa mala aUvos caluniaulores pagoa a tanto por llnlia.A propôelto da noU provocadom do Chefe de P-liei, contrao próximo Congreaao Contlnwital da Pa*, os dala pasquinsaosacaram as piores calúnias contra o nobre ranvlmeOo VI-sam «les fazer com que * movimento que cresci, e^fra umi^r-oceaao. Querem fazer crer a pulso que êase nio-dmento detodoa a ura movimento partldAno.Afrontando a Inteligência de nosso povo, o «Jornal» discom o moi .r clnlomo quc os comunista* eflo pela guerra ru.corCaa e que «catames defendendo a paz na ONU pola únicaforma pelo qual retía eer deíendda». Única forma, é claro, decumprir ordsna dos imperialistaa americanos do que C.ctulloí rgente E o «Corre o da Mnnha». aflnnndo no mesmo í*«mpodo leia do exceçáo. VI .lar a Constituição Já é pouco para oaebjajos scrv.«a«n de Trumnn Por isso falam na «neccsaida*ao da democracia roaparclhar seu sistema de defesa» e cia-mam pola repteasflo daa atividades em faver da paz.
Sào rcpulslvaa as pa-avras da «aadla» em dafeaa da nro*

paração guerreira ianque c da sua Impunidcdc. pais 6 eata arazão pela qual quorem tapar o boca do povo Servem, toda*via, para mostrar qus no cumprimento daa ordna do paM-ã»estrangeiro essea aabujoa não têm máoa a medir. A tudo oa-tem palmas.

PELEGOS ESTUDANTIS
Paz pouco tempo que estiveram em Washingon, onde fo-ram recebidos por Acheson 03 pelegos estudantis Jardim eGalatti. Para que f-rara a Meca do imperialismo os deis -ard2g>s anti-comunistes? Nào í>ram contcnmlar as margensdo Potomac. pola não precisam disso. Aqui têm a Lagoa e aPraia do Flamengo. Foram a Washington buscar diares epalavras de ordem. For: n a Washington fazendo a peregrl-nação que fa-wm todes os mercenários.
Em virtud-» da v'nTj*em -¦:» Jardim e Galatti. agora, à noiteacende-ce o edifício da UNE que. por sinal, anda ãa moscas.E" que ali se reúnem pelegos estudantis. Sob 3 disfarce de umCnn-re^o Pi»--/mrrr*--> Est»dantU. os dois a-rentea daAcheson articulam estudantes de outros paises do hemisfério,

como o nosso submetidas ao tacào americano, para lhes dizero que devem fczir a favor de Truman e sua propaganda.Mas nem tudo cerre como querem os pelegos. Deu água
pela barba dos jovens vend-lhõea No dia em que seria a Ina-
talaçâo, os representantes de estudante* de vários paises sul-ameicanos. entre «estes a Argentina' e a Bolivia, não co*.<*o<-
daram com os convites feitos a*s embaixadores dos govenusde seua países. Declararam que se estes comparecessem, aban-
donariam o recinto. Resultado: à última hora Jardim e Ga-
lattl andaram de embaixada em embaixada, no Catete, na
Chefatura de Policia, no Palácio do Cardial, de Hendes a Pi-
latos, desfazendo os convites. E a solenidade nài se realizou.
Era o primeiro fiasco do Congresso. Em Washington, Mr.
Achesou há de tremer de raiva, quando receber o relatório de
Herschell Johnson e vir que os seus do'ares não e3tàD sendo
bem aplicados pelos pelegos estudantis destas bandas.

F^tUt\âAU}M^^L4<J^
-PROTESTO

•Em telegrama ao govAr-
no paulista, o jornalista
Heron de Alencar, presiden-
té da secção baiana da Co*
missão Permanente do IV
Congresso Nacional dos Jor
nallstas, protestou contra a
invasão do «Hoie» e a pri*
sâo arbitraria de vários dos
seus jornalistas.
ASSASSINADO.

A capital cearense fo! aba*
Iada mm o barbado assassi*
nio do jovem advogado e
jornalista Pedro Wilson
Mendes, conhecido por suas
idéias progressistas e par-
tfHnrin da oaz. O crime foi
cometido por um gruno de
fascistas, onvolvido no as-
sassirilo do brnvo mil»tan-
comunista Jor-re Calado.

CARNE EMPACOTADA
O povo paulista está ame*

arnrto prlo povemador Gar-
cez de ter de comer carne
em r»,-» cotada, de triste lera*
branca.

ATO PUBLICO
Na sede da Associação

Paulista de Imprensa rea*
lizou-se grane'*-? ato público
de defesa da liberdade da
imprensa. Estiveram pre*
sentes ps. p^ejsi(gentes ctq,^
Sindicato de Jornalistas dá'^

WÊ

São Paulo, da Associação
Paulista de Imprensa, da
Associação dos Revisores,
da Associação dos Reporte-
res Fotográficos, além do
jornalista Jocelyn Santos,
pela Associação Brasileira
de Imprensa. Como confe*
rendsta. usou da palavra
o iornalista Rutens do Ama-
ral. Todos os oradores con*»
denaram o assalto policiai-,
militar ao «xHoje».

FALTA DS DINHEIRO
Üom a liberação da car*

ne. pela Comissão Central
de Preços, os tubareõs ele-
varam para preços muito al«
tos esse produto. Èm conse-
quencia, a' população carl*
oca não pode comprá-lo.
Outras . famílias reduzerS

suas compras de cam». ou
simplesmente deixam de
consumir esse gênero em si-
nal de protesto, embora isto
aumente o depauperamento
físico do povo.

DEFESA DO PETRÓLEO

O deputado udenista ce*
«írense AUail Barreto Cavai*
canti, em declarações à im*
prensa, manifestpu-se con*
trário à participação de ca*
pitais estrangeiros na expio*
ração do petróleo.

RETENÇÃO DO BACALHAU
Com a cumplicidade do

governo pernambucano, os
especuladores estão escon-
dendo o bacalhau existen-
te na praça do Recife, a
fim de foiçar a alta do pre-
ço.

' aU V^ati rtl J *VMÍ1 1 -Uafl

O Nome
da Semana
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K VI5HINSICY
Encerram v..* traou

lhas a éimambUkt ü* ai
das Naçúe* üttidaã i\
ae r .rt,,,;,,, . ,„ :i .-,....
capital aa ¦ •• Anarm
vishiMKy, ministro to
Bxterior o ohtje aa de-
leçaçúo somttca

1» -a ***-af| romo aa*
outras, o etniiienit au
ptomata teve uma in,
Oertta atuação, dramas-
caranao os mcenaianas
ae guerra mn-fi-n *
c,i,imtituto poVOS - '/«>.
verao*. porá a delem
da pas. E' eete tato
que aluda agora fa*
convergir a atenção ge
ral para a figura ao
grande oraaor v mestre
do Direito.

Vlshinsky (Ándrel Ko-
nurovtcnj nasetu c**
Odcsea, em 18BS Fi-
mouse em Direito na
Universidade de Kie>>
em 1013. For motivtu
pouticos, durante o

| tsarutmo, nao pode ta-

Izcr 

concur.to para a ca- jaeira de Direito Pana-,
frofessor aa Untvernu
dade dc Moscou duran-
te os anos dc i.**/- /*).•.'.
e accano aa eacutaadc
ae venetas tsconovucas
do Instituto de kcoiin-
mia Plckhanov. Ensiiiou
utreno f^nai na vm-
vrrsidade de Moscou e
foi seu reitor de IM..
a l'J2S. Evi 10S5 -.e dou-
tourou em Ciências l'o-
liticás e Sociais. '

Vishinsky tambim in-
te grou a comissão tia-
boradora da Constituição
Soviética, cm 193G, c
atualmente é membro da
Uom-issao Jurídica ao
Conselho de Ministros
da URSS. Não é meiiof
brilhante sua carreira
no Ministério Publico e
na magistratura: come-
ça em 1915 como assis-
tente do Procurador do
Distrito de Moscou, car-
go que dcsempcnnu ate
1917; é nomeado Pro
curador Geral da Kepú.
blica Federal Socialista
Soviética Russa, Vice-
Procurador da URSS e
em 1U35 passa a ser
Frocuraaor u erai ¦ aa
utina. Messa quauaaat
teve aesweaaa atuação
nos processos de 19S3 a
1938 contra os bandos
de inimigos do povo e
agentes do imperialismo,
trotsquistas, oufciiannts-
tas e companhia

Uomo representante
da U.K.S.S., vütwis'içy
atuou como juiz no TH-
bunal de Nuremberg.

Suas principais obruv
jurídicas são: «.Teoriada
Prova no Direito Sovié-
tioo», «üiszevia jxiaicia-
rio da UÈSS», «Curso do
Processo Peial» e tPro-
blemas da Teoria do Di-
reito Soviético», «Siste-
ma judiciário da URSS*
«Curso do Processo Pe-
nal-» e «Problemas aa
Teoria do Direito e '»
Estado».

ti- este saoio jurista,
este eminente tratadista
do Direito Soviético, di-
reito novo, direito ao
futuro, oue ocupa o pos-
to de Ministro das Re
larxjes /*'í-íenorc.-, t'.*
URSS. Suas obras são
tradvxtidas em to/ias >is
línguas o, recentemente.

t, -»n;* da Prova no
Direito %\>métwoi> foi
lançada em Buenos At
res. numa oeia eaiçuo
de cerca dc 350 pàninasconstituindo um grande
êxito de livraria.
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O IH1V0 PE CAMPOS
APOIA COU KNTU-
tilAHMO O AVÍA.O UA

PAZ
«O Apelo por um Pacto de

P.ué risi!.- as i-ui.-.i "*i.in..»-,"*

ptiirtii m*i esta *-«-i»*k» mata tu*
eitmente c-omprct, adido o
«IKHSdO pelOS lt"»l».iltu»itj!- -.

eampisiaa que o Apoio le
Braoroimo. Hoje, altas, no*
la*se uma melhor compreen*
ano «o problema da defesa da
pess, imri-ri-jeja-terite entre oe

dos
ertadoe m**mlmm% um

BEBJÊÈmt da paa apalae para
os umtadbsdorea «o sentido

de que fti-miuatem o Apelo.
Doe 80 prveetrtca, cinqüenta
saainarsm e os outros trinta
aâo o fizeram porque JA ha*
viam firmado o chamamento
sntonormente.

As iniciativas visando a dl-
fundir a Idcia da luta pela paz
afio bem aceite-a pelo povo
Os moradoies da Fnzendinhn
do Bairro, por exemplo, otra*
nizaram um concurso da R tí-
nha do Eairro. Ao mesmo
tempo em que realizavam o
conc*n*so. distribuíam listas do
Apelo, coletavam assinaturas,
faziam festas e ptquenlqnrs,etc, divulgando amplamente
o Con*rrcsso Continental,

Entretanto, dado o ódio quoo povo de Campos demonstra
possuir a guerra, ainda <• mui-
io pouco o que os partidáriosda paz estão fazendo». —
(Um partidário da paz).

mmmtá^téim
Confronto de Todas as Opiniões Sobre a Paz

A Con/ereada Coattaearlsl Ameriraos pem Pas, qae se reuatri ae p*-s*sisse mÊê és mm\km» será • anais asapls
és pos até tro}* reslissés «e Cutlaeale.

De esMle tem esta srepHleds?
Doe e-Hetrvae • ie prasjmia ia pr-lp-ta Ctmmmtám,
Aa pnaaeassda<sa ««e a armsarssa — bessese a —lt nm és latas «a assi satãs ladRtaas a mm^km* -

ovlctrve da Cuiafer Irais « tvre e rnrrple «ebeie ia tortas aa e-rêBseea esMestes aa«re «a asetes ie akssesr « pas • «vltat
neva gnerra aiendlaL A tminÊmm tale esetet « eVaote de c^eleoer (sente és vista, mosiae rtasoata qae áefente « tese
de «ias epas aramdas, ie «aras epaa pela fores» centra * principie és «ma pai alcamaia taedtasce scêrdae e eeiedaceae.
Nisto a Conferência se difmafia és proprie movimento doe partMMoa ia paa qoe, spesar de soa lawnaa aatpUtnde, tesa
ma progrsraa isinrmo qne mejtuwnm • conmtflaria «alguns priwelpiei frsadaaiasaalB, casso • e*jr***V*u*-eo ia pelitka ie
fôres e ds srmamentismo.

Que é preciso para qualquer pessoa dar rreo apôlo I Conff-rtiwtaT
Basta dwt-jar, honetdamente. confrontar anas opinlõc-* tèere o proMema da pas com aa opintbea de «tfthares de ontraa

pr-iHÓa-*. para qne todos os qne realmente nSo querem a guerra acolham com entusiasmo a Iniciativa da Conferência. Só po*
dem temer 0 debate ampto sobre o problema crucial da pai, aoueles ene dencjam a gtirrra

l*do «"S-Hica o intenso movimento de ade*-í.M qne recebe o Secretariado da Conferfnda Continental de todoa os patsea
americanos. K isto é uma garantia de que a Conferência será -rito-fo-a e conitituiH a mais ampla a«ser.ildéia dc pai qne ar
r.-alira mvite Continente, contribuindo para a enmprecnvSo e e entendimento de todas sa pensões de boa vontade que pre-
tendem poupar a humanidade nm terrivel sacrifirio de sangue.

Um Exilo a Conferência o Inste
Baiano em Defesa da Paz e ria Cultura

Convocada por dois prefeiios e diversos ve* SS3L*d5**r« SS.readores, com o apoio popular à Conferência •>°rn*n(** em verdadeira praça
-i-j. nnnt.i, X- --j m. 'de guerrx Mas a Conferên-ainaa aSSim, IOI reprimida pelo gOVerUO do c-a f°- realizada, se bem que

sr. Regis Pacheco

vitória será consolidada com
o prosseguimento, em ritmo
mais acelerado, da campa-
nha por nm Pacto de Pai o

a mobilização de personali-
dades e das massas em apoio
h ConfcrSncia Continental da
Paz.

Realizou-se, no dia 21 do
eorrente, em Juazeiro, a l.«
Conferência do Nordeste
Bahiano em Defesa da Paz

*e da Cultura.
A Conferência foi convoca-

da por conhecidas personali-dades dos municípios do nor-
deste da Bahia, entre as
quais se incluem os srs. Edi-
boi. Ribeiro, prefeito de Jua-
zeiro, Alofsio Gonçalves, pre-íeito de Bonfim, além de di-
versos vereadores, presiden-tes de Sindicatos, o presiden-te da Associação Comercial
de Bonfim e o médico Pedro
Amorim, antigo craque do
futebol carioca.

A Comissão Promotora es-
teve em visita ao bispo de
Bonfim, que, embora decla-
rando não poder manifestar
nm apoio oficial à Conferên-
cia, se manifestou fervoroso
partidário da paz, acolhendo
com simpatia todat» as ini-
ciativas que realmente con-
tr>'buam para afastar dos po-vos a an eaça da guerra.
ASSEMBLÉIAS
PREPARATÓRIAS

Os promotores da Confe-
rência realizaram diversas
assembléias populares pre-
paratórias, destacando-se, en-
tre elas, as dos camponeses
de Socotó (em Bonfim) e Sa-
Ütre (em Juazeiro) e a as-
.oembléia dos jovens de Jua-
leiro. Nessas assembléias,
roncomdíssimas e que ates-
taram o fervoroso entusiasmo
do nosso pov0 na defesa da
cansa df paz, foram eleitos
í 18 delegados à Conferência
Dessas assembléias resultou
a fundação de cinco novos
conselhos de paz, tios bairros
e empresas.
IMPULSO A

CAMPANHA DE
ASSINATURAS

No decorrer desses traba-
fHos preparatórios teve gran-
o" impulso a coleta de assi-
fi aturas ao Apelo por um
Pacto de Paz na zona do
nordeste, especialmente nos
rmnicínios de Juazeiro e Bon-
fim. Em poucos dias esses
dois municípios apresenta-
vam uma crta de mais 2.000
novas assinaturas.

VITORIA SOBRE
O TERROR

O governe do sr. Regis Ps-
checo, obedecendo dórihnente
â campanha de Getúlio con-
tra todos os atos e iniciati-
vas que possam favorecer a
manutenção da paz não va-
eilou em dirigir contra a ci-
dade de Juazeiro, que acolhia
â Conferência, revoltante apa-
rato do repressão. Para
aquela cidade foi enviado
om delegado especial da po-
licia militar, o capitão Ro-
menildo Meireles, com 0 ob-

sem o cumprimento de todos
os atos que tinham sido pro-
gramados. Os delegados à
Conferência reuniram-se num
grande almoço de confrater-
nização, durante o qual usa-
ram ds palavra vários ora-
dores, entre eles o vereador
do PTB, em Juazeiro, Jorge
Gomes, o dr. Giuseppe Í.Iuc-
cini e o professor Walmor
Barreto.

A Conferêrcia, ampliando
a luta pela pas no nordeste
bahiano e despertando nas
massas s firme decisão de
lutar contra a guerra, cons-
títuiu assim importante vi-
tória das forças da paz. Esta
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Aspecto io almoço de confraternização entro os delegados do
1 Congresso ãa Paz do Nordeste Baiano

irais uramento de Berlim!
OS refletorer. Uui-r.iii-.vr.ru as

biiiidulrmi multicores de
todrn*; as nações qnantlo Berliu-
guer, o presidente da Federação
Hamjimi da ^nrentade, Baniu *
-tribuna c Ia o Jararaento:

«MOSTA HOUA SOLENE SD-
ÜAJIOS P£BHSN£C£B FIÉIS
S €AUSA DA PAZ!»

Centenas de mnhareR, milhões
Se mies ae elevaram a*-4***Maien*
te e os re*-»rcKei-t»iitF8 da juven-
tude do mundo responderam cm
todas a* tiuf-uas.

«J-JÜAMOSÜ!»
Ri-prcscntavam mais de 80 ml-

Ihõcs de jovens de 104 diferen-
"tes paises e lá estavam em Ber-
lim para demonstrar ao mundo
* desejo de Paz da nova se ração.

llá L5 dias, por sobre os es-
combros e ruínas daquela que
for.-> a capital da fruerra, eleva*
vam-so as bandeiras e us can-
ções da juventude.

Canções de vida, bandeiras do
paz.

10 agora que iam voltar para
tuas pútrias, os jovens delegados
acompanhavam emocionados ca-
ia período do juramento angra-
«o:

«JIJEAMOS REFORÇAR A
AMIZADE E A COLABORAÇÃO
PACÍI-CA DÜS POVOS E OA
JUVENTUDE DE TODOS OS
PAÍSES!»
•^UJ-_*"_-HOSÍ! ii

Já agora «o cntrelaçcvam to-
Cias as mües. Outra coisa não

haviam feita, S*m*a«s U dia».
jovens pretos, brancos • amaro-
los. Cantando e dançando nal
ruas, nos. parqraa e teatros.
Vindos d» Niseria on da Ingla*
terra. D* Holanda «m d* Indo-
nesia. Soviéticos, narte-america-
nos, chineses c coreanos.

Fora * grande, n maior lição
do Festival: todas M ncas e
todos oa povoa ae compreendem,
são amigos, querem e podem
coexistir. Os jovens de todo o
mundo nüo querem se matar
uns aoa outros. Querem sj co-
nhecer. Querem viver. Querem
jantes construir am fatare mais
l*el*> para a juventude.

Ae prestar o juramento nio
podia haver um só delegado na
Imensa praça «ne pudesse du-
viciar da possibilidade de -*nla-
twracãe pacifica e do autuado
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entee tades es povoa e *-atie a
juventude de todos os .ii-.es.

Tinham todoa * consciência
ta importância daquele eempro-
mist-o. Bem sabiam ene • vida
pode ser bela para todoa. Bela
como fora em Berlim durante os
quinze dias- do Festival. Nin-
guem duvidava de que a juven-
tude piecisa todo empenhar pa-
ra qae sejam afastadas ns an-
vens ameaçadoras de guerra.
Nuvens que «ão formadas por
pequeno grupo de indivíduos
que se nutrem e enriquecem a
custa A» sofrimento dos povos e
de"sa..'~ue da juventude.

A estes é necessário impor A
vontade dos povos, que pre-
vatecera se os governos dos 5
países nml» poderosos cetrbra-
rem uro pacto de Paa. -"/«atado
quo precisa ser expresso atra-
vés do pro-aunciameutu de mi-
ihões, que será para os gover-
nantes mais do que ura apôlo,
un:a advertência o uma impo-
sicüo.

A juvent-aüe do inundo, espe-
rança dos povos, prestou isso
juramento em Berlim, na noito
do 10 dc A*r-»RÍ-n de 1951. E atra-
vessaud > mares, vales e monta-
nl;::s, a sua voz ecoou pelas 4
cantos do mundo. Foi ouvida
pe!»*-. pavos e tambem pr-tes quo
preteadem colocar os fusís uns
•urros dos jovens, a fim de pt-r-
peruar o privilígln do ganhar

•altuões fabricando fusís.

Aristides Saldanha
Tambem * vos da Juventude

brasileira se Junton aquele ju-
ramento. Vencendo todos os
obstáculos ali estava uma cen-
tena de delegados da mocidade
do Brasil. Eram mocas e rapa-
ses de Pernambuco e do Rio
Grande, da Bahia, de Minas e
de interier de Goiás, de São
Paulo e do D. Federal.

E o seo Jn-eamento será honra-
èo.

Quando es povos das três
Américas, por seus filhos mais
Ilustrei), fizerem e balanço da
lute continental pela Paz. Quan-
do * Conferência convocada por
Gnbricla Mistral e Paul ttobesoa,
Neruda e Asturias, Slquciros,
Portinarl, Ntemeyer e Maria
Ros» OliveT, apresentar ao mun-
do a vontade da America, cn-
tre dezenas de milhões de pro-
mmeiamentos estará a contribui-
Cão de mais do um milhão do
assinaturas colhidas pelos joveur
brasileiros.

Alas até o próximo dia 11 d« .
Marco, quando será instalada a
Coníerííncia' em nossa bela ea-
piír.l, precisam aintja os jovem
do Brasil colher cerca do 250
mil assinaturas. .

íí' tarefa do honra nesses 2
meses, a q**o não faltarão os
nossos- jovens, para q-ae possa-
mos dizer a 11 de Março:

Somos dignos irmSos da ju-
ventnde do mundo. Sonhemos
fromrar o juramento de Berlim. 1

á^^_P!sBBBBBBBBSS_ *mW kMSM

_t^^,a-_^yY ¦ ^mKAWmmW

*•OTMBfl O Binam
O o-teoMlof» iNtoti,

tAUeo pofBomlmconoJo&Q
fivsm snibocroocu texctfít*.
mente o Apelo por um Pano
de Paz.
COMANDO DC JOVElfS

Num comando realizado
no bairro do Monteiro, na
capital cearense, os Jovemcoletaram em poucas horas
1G0 assinaturas ao Auclo da
1-az.
PALAVRAS DB UM
MAGISTRADO

Falando sobre a Conferiu*
cia Continental pela Paz o
juiz Carlos Plgueireno 84, da
Justiça do Trabalho, em S.
Paulo, declarou que a mes*
ma «terá incalcuiavel rc*
percussão no futuro de noá*
so Continentes
MAIS DE SOO FIRMAS

üs operários da cGenenl
Motor*», de Santo André. S.
Paulo, já arrecadaram mnis
de SOO firmas sob o Apcl j da
Paz.
TÊXTEIS ASSINAM

470 têxteis em greve no
município de S. Bernardo fio
Campo, em São Paulo, assi-
naram o Apelo por um Pao
ro de Paz.
UM DESPORTISTA

O popular quiper paulista
Ca-cambú, presidente <to
Sindicato dos Atletas Pro
fissionais de Sao Paulo, em
declarações á imprensa afir*
mou que a paz é o único
clima onde pode exisvir o
florescimento dos esportes.
UM RECORDISTA
CAMPONÊS

O camponês Vicente Pi*
nheiro, de 60 anes de idade,
recordista da campanha de
assinaturas sob o Apelo tia
Paz, já coletou mais de seis
mil firmas.
FAVORÁVEL A UM
ACORDO

Em declarações prestadas
a «O Estado de Goiás-», o
deputado federal João D'A-
breu assim se maniíc-stoj
sobre o Apelo por um Pacto
de Paz: «Sou favorável a
um entendimento em rs as

cinco grandes potências pa*
ra a adoção de medidas que
visem realmente à manu-
tenção da paz.-»
EM DEFESA DA PAZ

A população do município
de Nazaré, protestou, u.dig*
nada, contra os filmes de
propaganda guerreira que o
Consulado Americano está
projetando nas cidadet rio
Interior. Refletindo e.-sa in*
dignação, a CâmaTa Muni-
cipal de Nazaré aprovou
uma enérgica moção rep1-*'
diando a propaganda de
guerra e reiterando sua po*
sição de defesa da paz. A
Câmara de Nazaré já se ma*
nifestou por um pa.-fu dfl
paz entre as cinco grandes
po-ências.
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VOCÊ SM IA?

§ existência
X Oomunltta
I realizou trèa

Nos afoui 30 anoa do
o Partido
do iii.-f.ii

CJIiiíii**.-I sol. O 1 CotigrcKsa Íol o
* da fundação do P. C 11.

e realizou*-**» dc 2ã a
27 de iii.irro de 1922; o
II t ..ni:i'-»so renll/mi.

so dc lti a 18 dc maio
de 1£**23; o III Congrca*
so, nos últimas dins de
dc dezembro de 1028 c
,-irlmciras dias de ja-
rvlro de Ií-29."Em 1M7 o Partido mo*
h.lizava-f-e -nara a -roa-
llzaçáo dc aeu IV Con*
frreasa. quando foi im»*
vãmente jogado à tle-
galldnde. A rcntlznçfio
do Onncresso teve de
fer Adiada, om fnce das
movas candio&rs de lu-
ta que o Partido teve
do enfrentar.
Além dos três congres-

sos, o Partido realizou
seis conferências na-
cionnis: a última teve
lugar cm Julho de
1946, eom o Partido na

5 legalidade. aFtei esta a
!; única Conferência Na-
!: eional dn Partido de
i; quo pôde participar

; Luiz Carlos Pref-teR. 1á *
!; que nas anteriores cn- <
|| contrava-se nu no exl- j
i! lio ou no cárcere.

HfltlIBl -
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Há 22 finos a Luta Pela Paz Figurava naOrdem do Dia de um Congresso do PCB
O m OtHfeWH do PCB. !,.,„*.. **O OT <!un!Ti*.*mi do PCB.

WltnlB-H durante ob dias •20,
80 e 11 de D^nibro de 19Í8
• 1. 1, 3»e 4 de Janeiro d*
JD20-.

PartIcjparam de suas reu*
»iô-jt 8t militantes. Dèjtcj-,
.-o pram mrmbros do Cimttó
Central, 8. dda&adot da Re-
f-Iíb do Rio, 2, da Rcglüo do
Pernambuco. 1, da Região do
R-sn-rlto Santo, ,*|. da Região
de SSo Paulo. 1 da Rogtfe .1o
Rio Orando do Sul, 1. dn Zo*
na de Campos. 2. da Juven-
tudo Comunista. Havia .1
membros com voto consultivo
c 3 outros assistentes. As re-•r-ô-a -hi E-hia e Minas Ge-
rala nfio puderam en**iar dolo*
gados.

O CONGRESSO
1CM NOT.TFntOb

Segundo a» Idades, o** mem-
bro3 do Congresso assim se
distribuíam:

de 20 a 30 anos: — 16 de-

k**ado«
de '.í. a 40 anos: — 18 do-

legados.
de nuüs de 40 anos*, 2 <vi**-

gados.
A ílistriliuiç.-ic por ynA*-a*M toi a ficg-uinte:
operarios — 18.
empregados — 8.
inu i: ciunls — n.
divrrns — t,
A fnmposiçúo o^rfirra em,

pois. firrilrmunante no Con-
gresso.

21 dos m-mnirro.*- do Con-**rr*esso possiUam Instrução pri-mana. 6. Instrução de nvel
secundário ©5 instrução nu-
pcrlor; 2 eram membros da
Pr-*iv|0 •?,« *. ^„m 3 hA s npM
« melo, 2. há i anos, 1, ha 8
anos. 4, hft fi anos e 4 há 7
anos.

A ORDEM DO DIA
Poi a rierruintc a ordem do

dia do IU Congresso.

I.' — A situai- k, políticanacional e a posição do Paru*
do CoTnurtlffta.

t • — A luta eontra o lm*
fMrinUsrao a ***ta perigos da
guerra.

JL*' — O trabalho da Parti*
¦o ro3 í-lndic- *<>«• operártoj.

4.-» — A questfto campone-
aa.

8 • — Quc-rtOes de organi-
rtnçRo.

8 • — OrganlEações do
mnsoa:

a> Bloco Operário e Cara-
ponôa.

b> •— OrgtuüzacOcs antl-
fascistas.

O Soc-orro Vermelho
diIn.-Mnhn.-is
ei Esportes.

*> — Organização da Jn-
Vcntude Comunista,

• — Imi*-**t"fio.
f) Cooperativas. '
8.*' — A situação do Parti-

do mi Sao Paulo.
10 • —• a questão da opo-

SI çâo.
11 • — EleiçOca.
Por essa ordem do dia •**•«•

dc-f-c ce«**tatar que a lti*n
pela paz o a lná\*pondénclfl
nudonal íol uma pr-socunaçAo
conuanto do Pariido Comu-
nista do Crasfl. llá 22 mu»
cia consUtuia o aegundo pon-
to da ordem do dia de um C-w-
•jircoso do Pcrtido, que aobra
a mtvüin adotava unparunterf
r-*-3r.iur«Ô38 dc acôrdo com as
condlçõ-*s Internacionais da-
tueia época.
*••***•* »»»»«*MM-»t»»l>«««*

14S OOMEMORAÇõES \DO ANWERSÂRI0{

As irrandea campenhn* de massas que se realizaram no
Brasil, -rtcfde-i -último» aaaa, foram inspiradas e dirigidas peloPartido Comunista. O Partido da classe operária revela-se
nes-um lutas « único -partido de massas existente no paia, o
«lobiliiadar c organizador das massas para a defesa dos inte-
reaaea fundamentais da Barão.

A LUTA CONTRA O INTEGRA LISMO"jja periodo da a*-*fwnção mundial do fascismo, os latâfon-
lliárioi e t-rrandes capitalistas do Brasil namoravam aberta-
mente «s «ditaduras totalitárica de Hitler e Mitssolini, finan-ciando •* armando a luinta-eoluna integralista para abrir-lhe
• caminho do Poder.

iPrü o Pi» quem «rgueu em todo o país a bandeira da lutaantifanciHta Através da mais int-ns aa-ritaçã» e oropa-ninda© Partido desmascarou diante das massas o movimento «m-inte-rralista « aa manobras do governo de Vargas, que 0 apoia-va. O I artido ergueu a poderosa frente "mica antifascista, «piefo* a ANL, mstramente de luta dn pova brasileiro pela demo-craein e a libertarão nacional. O pederoso movimemo de mas-»as contra o fascismo, inspirada e dirigido pelo PCB. impediuque o Poder político, no pais, fosse entregue aos sicárins deHitler e Mussolini.
PELO ENVIO DA F.E.B.

Quando o nazi-Fascismo se lançou abertamente à afrressioeontra os povos, o PCB ergueu a bandeira da luta contra oaagressores fascistas. O movimento de massas que orjranizouc dinjriu em apoio aos povos que lutavam contra os agressoresíascistas, levou o govorno de Vargas, que simpatizava clara-mente «om as ditaduras de Hitler o Mi-ssolini, ao rompimento
Je relações diplomáticas com os países do Eixo e depois à pai-
a S*4'?8 M ffa?Ta "P*-trióli-"a contr-s « nazismo. O enviooa k *.B n Europa e m grandioso movimento de apoio à Força

Massas

(•Conclusão 4a JC*1 pág )HiENSA POPJJLAH do dia13 deste xnês, lomitindo-se
»un trecho .que é motivo de«'gií-nio orgulho ->or 4Jr-itedos C'.imu*iist*s bi'4^UiM."0!*,«rn cue o secretari*» do p, C.

W» se referia à Xideiidide do
(i-Ci:. «o pais de nosso
C"'-ncie camarada Síalin.E' inadmissivel tjne ttm
jornal da imprensa po"t>ular
jo f-fua-i ,0 povo « a cia-sse
Jperána vêem am defensor«ntransigeríte de seus direi-tos e reivindicações, cometa
Jm erro de tamanna gravi-«ade, como seja o de muti-
ÍTw.um doc,™CTrto tao 1m-portante como a saudação
S,^00, ú0 P'C-F.. ocul-
m« ? .assim a fln*-**" VOA'
gm' lnternacionalista âo P.
£. 

b 
je lealdade à glorio.« Unifio Soviética e ao seu-gj«nae Hvaep, o generalissi-*no Stálin.

b»1?0^ exP^açâo capaz
St*iustlflcar «n* *rro dessa
ièSS ***> cometido
^nsciente ou inconsciente*
rente* serve aos inimigos

paz e da d**mocracJfi, fe.

S e ba a Posição rio PCL
vorece os agentes do impe*
rialismo n o r t e-americano
que fazem os mais desespe-
raclos esfcixjos para abalar a
confiança -e o imenso pres*tigio que a grande União
•Soviética desfruta entre o
povo brasileiro. Somente a
negligência, a falia de vigi-
lância e a ausência de zelo
pela aplicação da orienta-
Ção que segue a IMPRENSA
POPULAR podem gerar iam
erro t£o lamentável quanto
prejudicial,

A posição do P.C.B. é fir*
me, clara e insofismável èm
relação à grande Pátria do
Socialismo, E' de fidelidade
sem limites à gloriosa União
Soviética, *que se encontra à
¦frente das forças da paz, da
democracia e dò sociali**mo
do mtthdo Inteiro na lata
contra o desencadeamento
de uma nova guerra mun-
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dial em defesa ãa indepen-
dência -e da soberania de
todos os países, pela felicl-
dade e o bem-estar da hu-*ma*nidade. Vemos no cama-
rada Stalln o chefe dos po-vos que orienta e dirige «rm
todo o mundo os que aspi-
Tam a paz, a felicidade * o
progresso. Stálin ê o maior
amigo dos trabalhadores, o
vencedor do nazismo, «
constrarjor do socialismo, o"mestre dos novos que lutam
por sua libertação, o líder
supremo das forças da paz.Por tudo isso, em todas as
c.oortunidades, reafirmamos
nossa fidelidade e gratiflão
ao grande Stálin.

Esperamos que a redação
da IMPRENSA POPULAR
não só reconheça o grave
erro em que incorreu «o
publicar mutilada a mensa-
gem do camarada Duetos,
como tafnbém investigue as
causas «-tes****** iftrro, reforçaiic

do a sua vigilância e to-mando as providências ne*cessànas para impedir quefatos de tal natureza jamaisse repitam.
Estamos certos e confian-

tes que essa redação -saberá
pôr em prática de forma
justa as medidas necessá-
rias e que tudo há de fazer
para que «Imprensa Popu-
lar» seja cada vez mais aardorosa campeã dos inte*
rêsses de nosso povo e a de-
fensora intransigente dos
prinei-íios do internaciona»
lismo proletário.

^ Saudações fraternais.
18 de janei-ro de 1952.luiz carlos preste5
diôgenes arruda
•joão amazonas
Maurício grabois"carlos marighella
f*ÍUNCISCO <50MES
AGOSTINHO OLIVEIRA
JOSÉ FRANCISCO DS

ajxpemdonária são frutos do trabalho patriótico e incansáveldos comunistas, como intérpretes das supremas aspirações donor-fi. novo. x
PELA EXPULSÃO DOS SOLDADOS IANQUES

Bepois da guerra, os soldadas de Truman que ocuparam noa-•as bases, daqui *e recusavam sair. Já planeiando a preparaçãode nova guerra mundial, dirigida contra a união Soviética e «opaíses ae democracia sopulor. os imperialistas norte-americanos,com a conivência do governo de Dutra, procuravam conservar era«eu poder as nossas "bases aéreas e navais do Nordeste. Na Cons-tituinre Prestes denuncia o atentado à soberania nacional. Umaonda de protestos e manifestações corre todo o país. O governo«fc Dntra recua e as tropas ianques são, finalmente, afastadasSas d,-"""** nr**s!1eiras.
PELAS BE1VINDÍCACÕES OAS MASSAS

TRABALHADORAS ,líh-ersas campanhas em defesa das i-oirindkaeões da dssmoo-^-na foram levantadas pelo PCB e concluídas vitoriosamente,iimni delas foi a campanha pelo repouso semanal remunerado —batalha travada no Parlamento pelos deputados comunistas e se-fundada pelas lutes operárias nas fábricas e nas empresas. Todas*1S *? *°r *Tento de «*,irios. «ontra a carestia da vida. pelasre^ndicaçoes dos camponeses contaram, igualmente, com o dedi-cado anaifi « a direção do glorioso Partido de Pro«tes
MJLA PAZ E A LIBERTAÇÃO NACIONALEnfim,«.Partido da clnsse operária sustenta com o seu apíiioe o seu prestigio junto as amplas massas, com a atuação abne-gada de seus militantes, todas as iniciativas em defesa da paa apela s-*erania «saonrd. Sem pretenderem impor seus pontos devista a mnguém, o PCB tem ae constituído na fm-ça agluSoSde todos os brasileiros que amam e desejam * r«Te que se levan-

?.S*7Bt,V 
"?* Ò' tro»a»V™ • ^éia- contra atnt^Vdopetróleo e das riquezas nacionais aos trustes norte.-uMricanos.

DO P. C B.

QUAIS OS OBJETIVOS
DAS COMEMORA*
ÇOES?

Aprofundar no selo
das amplas massas a
comp"-e**ns"io de que o
Partido Ccmur.ista é o
partido da paz e da in-

j! dependência nacional.
«! Este é o sentido domi-

Jic das comemora*
$ çoes.

Fazer larga prc.-»a-
ganda do Partido, mos-
trar ás massas sua im-

, portáncia e sua neces-
jj sidade histórica.
|| Eecrutar, reforçar as

; fileiras do Partido.
; Elevar o nivel ideo-

lógico dos organismos
e militantes do Parti-
do, através da asshni-
lação dos princípios
ideológicos e orgânicos
do partido marxista da
classe operária.

QUE FAZER DURANTE
AS COMEMORAÇÕES?

, Planificar as inicia*
1; tivas. Cada organismo,

com seu plano de co*
memorações; cada mi*

i; litante, com suas tare-
i: fas neste plano.

Que deve constar
deste plano?

i 1. Agitação: inseri-
!; ções, jornais murais,

exposi<*ões, volantes,
<; comícios relampados
! — tudo chamando a

atenção das massas
para o aniversário do jP.C.B. e destacando o
seu papel na luta -*ela
paz, a independência

« nacional e as reivindi*
j | caçoes populares.
;: 2. Propaganda: edi-

1 çôes especiais da im-
{ prensa democrática," vendagem da literatu-

ra do Partido, aumento
da difusão dos jornais
de aPrestes, círculos de
estudos (leitura da
História do P. C. (b)

; da URSS., Biografia de
Stálin, Fundamentos do
Leninismo), palestras

^e conferências sobre o
Partido e sua linha po-lírica.

!; 3. Recrutamento:
\ plano de recrutamento
!: para cada organismo'visa ndo, particular-
í mente, as empresas
i: f u n damentais e as
!; concentrações rurais.

: 4. Cumprimento das
j; tarefas: execução, pe-les militantes, de suas

: tarefas políticas na lu-
: tra pela paz, pelas rei-

! vindicações populares
! e pela independência
nacional. <

• i

DEMOCRACIA
POPULAR

O Jornal «Democracia . .
pular» é um dos principaisinstrumentos com que po<riem con.ar os coniunístaabra* i lei roa Para a clevaçAo
de seu nível pollüco e Id-to-lógica.

Lm cada um de seu* nó-meros. «Democracia Popu.lar* publica trabalhos dc dl-rigentes comunistas curo-
peus, informa «obre as ati«vidades e as cxperJencia-i
dos diversos partidos comu-
nistas na batalha da paie na mia pela construção dosocialismo. Os trabalho.s es-tampades cm «Domoc.acia
Popular» esclarecem cliver-sos aspectos das atividades
dos partidos comunistas,
particularmente no que sarecre as suas ligações comas ma-sas, A luta pela uni-datie da classe operária adas forças da .na;*,, «Demo*
cracia i»opuiar» oferece todauma série de argumentos
paia a luia contra os pro-pagandistas de guerra, pa.ra o desmascaramento dos
Pianos agressivos do impe-riclir*mo ianque e de seuslacaios, para a compreen*
s-so uo papel decisivo daURSS à frente do campo da
paz e do socialismo.

Por tudo isso, cada umdes números de «Democ.a.
cia Pc.-uilar» é um verda«
deiro curso politico que sacoloca em mãos dos mili.tantes comunistas e dos ope-rários de vanguarda. Curso
que, logicamente, deve seraproveitado através da lei-tura cuidadosa por parte detodos os comunistas.

Nesta semana, já foram
postes em circulação dois no»vos números de «Democra*

cia Popular»; o do mês deoutubro e o de novembro
de 1951. O número de ou«tubro traz a íntegra da en-trevista de Stálin ao «Prav-
da», a respeito da proibiçãoe do controle internacional
da arma atômica. Além deseus editoriais, sempre ori*
entados no sentido da luta
pela paz, o número de ou-
tubro de «Democracia Po*
pular» publica, entre outras
importantes matérias, um
artigo de Ajoy Ghosh, se*
cretário do Comitê Central
do P. C. da índia sobre aluta dos comunistas india-
nos «Por uma Frente Única
Democrática, por um Go«
vêrno aDemocrático Popu-
lar».

O número de novembro
traz a íntegra do discurso
de L. Béria. por ocasião do
34.* aniversário da Revolvi-1 ção Socialista de Outubro,
Cheorgiu Dej, secretário ge-Tal -do Partido Operário da
Rumânia, Jacques Duelos,
Dolores fl>arrúri, Kim Ir
Sen, Bierut e outros dirigen*
tes comunistas assinam, no
mesmo número, artigos sô*
bre a signifienção da Revo.
luoão de Outubro e da URSS
para os povos de todo o
mundo.
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t unia dns mnis velhati civiiiançoca da história, Oa

povofl europeus viviam ainda etn pr-nu barbaria o JA te
erguia, no fértil vale do Nilo. i... mai» de 4 000 an »a. a

fiiiH-.ii. Império do» Paraós. Durante eeculos, sustentado na
expt raça o dc milhões de encravo* e acmi.eítcravon. o Império

Faraônico conheceu a grandeza e o cxplendor. Buaa fronteiras
si-_rK.ir.-it-,-.' do c tração da Afiica ao Golfo Pérsico s suas
Imponente» edificações entraram na história como «maravilhas
áa Antigüidade».

2.000 ANOS DE COI jONIZAÇAO
Mas. já antea da era cristã, o Império doa Faraóa aoaae*

fcrava aob o assalto dos conqulatadorea estrangeiros. Dcado en*
tAo a colonização estrangeira marcará toda a hi8tôna do
Egito Aaslrioa o persas, gregoa e romanos, árabes e turcos,
fram.¦:rs o inglês?*, sucessivamente deitam a mao sob o pala,
saqueiam auaa riquezas e o trabalho do seu povo.

Os último* aenhorca do Egito sAo os impcriallataa britAnl*

DURANTE 70 ANOS DE DOMINAÇÃO INGLESA* O EGITO PERMANFCE UM
PAISES ONDE A MISÉRIA É MAIS ATROZ — OS CAMPONETIS VIVEM ÁRIDA
MO NOS VELHOS TEMPOS DOS FARAÓS — A MAIORIA DOS OPERÁRIOS VAO i
NHECE A SEMANA DE 8 HORAS. NEM FERIAS* NEM INDENIZAÇÕES — OPRES.
CONTRA AS MASSAS: ILEGALIDADE DO P.C. CONTROLE GOVERNAMENTAL
SINDICATOS» PROIBIÇÃO DE CRIAÇÃO DE UMA CENTRAL SINDICAL — POR
O GOVERNO EGÍPCIO DEIXOU DE CEDER AO IMPERIALISMO ANGLO-IANQl
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'Kessas cabanas, construídas de terra batida e cobertas com alga*
mas palhas de palmeira vivem os «fellahs» egípcios, em mistura

 com os animais. 
À colonização inglesa no Egito inicia-se na segunda me*

lade do século passado — há cerca dc setenta anos. Primeiro
entraram no país as libras esterlinas e as empresas britânicas,
em concorrência aos capitais franceses. Depois chegaram as
baionetas dos soldados e os canhões dos navios de Sua Mages-
tade Britânica. Sob a proteção das baionetas e dos canhões
o governo Inglês, através de sucessivos tratados, impôs ao povoegipeio os «benefícios» da colonização.

70 ANOS DE DOMINAÇÃO BRITÂNICA '
Os frutos desta colonização, tAo ardorosamente defendida

pela Imprensa brasileira que advoga a colonização Ianque emnoasa terra, catAo a) evidentes,
A economia do Egito está nbo mais rigoroso controle doscapitaliataa brltánicoa. Nada que contrarie oa Intcresaea dosmagnatas da City pôde até agora se desenvolver no Egito. Aindústria nacional' que ameaça fazer concorrência Aa indús.

trlas da Inglaterra é sistematicamente aniquilada. Oa imperia*listas dominam, pam Isso, todo o siatema bancário do pala —•
desde o banco de emissão (o National Bank of Egypt, quscorrespondo ao noaao Banco do Brasil) até as instituições dscrédito rural e ds seguros. Aa diversas indústrias nacionais
que o Egito pôde Inatolar durante a Segunda Guerra mundial
foram, neste apôs guerra, destruídas ou fechadas em conse*
quêncla da concorrência estrangeira e do controle do crédito
pelos banqueiros Ingleses. Pelo controle do crédito a Ingla*terra mantém, ainda, proso o Egito A chamada «área do es-terlino» — isto é, com seu comércio exterior dependente doImpério Britânico.

Oa transportes, o petróleo, ss riquezas minerais do Egitoestão cm mãos das companhias britânicas.
A MISÉRIA DO POVO

»s resultados de 70 anos dc dominação inglesa no Egito
pocem-se vêr, por outro lado, na miséria atroz das massas tra-balhadoras

O operário egípcio trabalha em condições semi-escrava-
gistas. Os salários sáo de fome e o custo da vida é elevadis*
aimo. Metade dos operários n&o onheoa a jornada de 8 horas.
Trabalham mais de 70 horas por semana. Náo têm direito de
férias. Nâo recebem indenizações por acidente de trabalho.
A imensa maioria dos trabalhadores habita em pocilgas ml-
seráveis, onde, muitas vezes, tôm de dormir por turnos,, poisos cômodos n&o permitem a acomodação simultânea de todos
os ocupantes.

No campo a situaç&o é ainda mais miserável. O camponês,
o «fellah» egipeio, quase n&o viu se modificarem suas condi*
ções de vida desde a época dos Faraós. Sua habitação é uma
cabana feita de terra, onde se acomoda junto com os animais.
Suas posses: alguns miseráveis Instrumentos de cozinha e de
lavoura, algumas cabras, a-„\.n- coelhos e galinhas. Quase
todos — e representam 70 % da população do pais — nãs
sabem ler nem escrever. A maioria aofre ds moléstias endê-
micas. Esses camponeses vivem numa das regiões mais fer-

OS BOLIVIANOS RESPONDEM
Com Lutas ao Terror Ianque

'A BOLÍVIA^r-S
pel na política de guerra norte-
americana. E' o segundo grande
fornecedor de estanho à indús-
tria bélica dos Estados Unidos.
Sem estanho não há indústria de
guerra. E o estanho para a má-
quina de guerra ianque vem da
.Jfalaia, onde a lata armada de'libertação nacional se desenvolve
Vitoriosamente, e da Bolívia.
'Assim, a Bolívia marcha para so
tornar o único e exclusivo trr-
aecedor do estanho aos EE.UU.

O TERROR IANQUE
NA BOLÍVIA

Nessas condições e dada aln-
da a situação geográfica e es-

'tratégica cm que se encontra,
s Bolívia suporta atualmente a
Intensificação da colonização
norte-americana, que se fas
acompanhar de medidas repres-
sivas e brutais contra o povo
boliviano. O caráter sangrente
dessa repressão, abertamente dl-
riglda pelos ianques e executada
pelo governo de traição nacional
de t.rrilagoitia, estarrece e le-
vanta a indignação dos povos de
todo o mundo.

Jamais a opinião democrática
mundial esquecerá os horrendos
massacres realizados contra oa
heróicos mineiros de Catavi e
Potosi, em maio e setembro de
1949. Em duas grandes greves
ali realizadas, o governo e oa
trustes bombardearam com aviões
norte-americanos fla Zona Am

Canal de Panamá as populaetee
mineiras, desnedaeand*

Importante peça na má-
quina de guerra ianque,
a Bolívia sofre a crês-
cente pressão dos coloni-
zadores — Crimes selva-
gens contra a classe ope-
râria e as massas traba-
lhadoras — O surgimento
do Partido Comunista da
Bolívia leva a luta pela
paz e a libertação nacio-
nal a uma nova etapa
mulheres e crianças. Em conse-""quêncla dessas greves quatro dl-
rigentes mineiros foram conde*
nados a morte e 70 mineiros de
Catavi sclvagemente assassina-
dos: embarcados em aviões mi-
litares norte-americanos foram
lançados de grande altura no La-
go Tlticoca. Em 1947, durante
nma greve de braços cruzados
dos trabalhadores agrícolas, 300
camponeses foram massacrados
pela policia.

O número de desterrados pe-
lfticos, tanto no estrangeiro co-
mo nas distantes inóspitas re-
giões do país eleva-se a moitas
centenas.

O MAIS JOVEM P. O
DO CONTINENTE

Mas o terror e os assassinioa
que os colonizadores norte-ame-
ricanos desencadeiam na B.U-
via, sem que consigam, entretsa.
ta, atingir todos aa sena ©bjotl-
ase, demonstra «ae •

vlano luta. E à frente de suas
lutas encontra-se hoje o Par-
tido Comunista da Bolívia, fun-
dado há dois anos, no dia 17
de Janeiro de 1950.

O Partido Comunista da Bo-
livia é utif dos mais jovens par-
tidos comunistas do Continente.
Mas 6 um Partido forjado aa
luta.

Durante dez anos — de IMO a
1951 — os elementos comunistas
bolivianos multaram nas fileiras
do PIB (Partido de Esquerda
Iievolucionâria.. Mas a política
de compromissos e colaboração
com os inimigos da classe ope-
rária, seguida pela direção do
PIB, entravou, durante toik,
este período, as lutas de classe
operária, desviando-aa pelo cami-
nho reformista. A política de
traição doB dirigentes do PIB
ficou abertamente desmascarada
eom sua participação no governo
reacionário de Hertzog, massa-
orador de operários e campone-
¦es. ¦

Estes fatos colocaram na or-
dem do dia a necessidade da cria-
Cão de uma partido independeu-
te da classe operária e do des-
mascaramento implacável da dl-
recão traidora do PIB. Assim,
em novembro e dezembro de
1949 foi realizada em todo •
país uma vasta campanha no
selo do PIB para acabar com
a influência dos elementos rea-
cionárlos e oportunistas. ! Naa
assembléias a grande massa de
militantas do partido, .speciat-

.aaente os militante* epcrári.«,
depois de censurar energicamente
• «ralei* daa dlrigeotec, v%\tmm-

¦e do PIB, decidindo criar o
Partido Comunista da Bolívia.

ÊXITOS NAS LUTAS
PELA PAZ EA LIBER-

TAÇÃO NACIONAL
Graças ao surgimento do Par-

tido Comunista aa lutas da clãa-
¦e operária e do povo boliviano
pel: paz e a independência na-
cional tomaram um «entido mais
conseqüente e ampliaram-se.
Doii. fatoa mostram «a influên-
cia do Partido e o crescimento
dessas lutas.

O governo boliviano foi um
dos primeiros a fazer o oferc-
cimento tio envio de tropas sul-
americanas para a Coréia. Ao
¦er conhecido este oferecimento
dc trinta mil jovens boli-
viano.. para a guerra de Wall
Street, levantou-se em todo o
pais uma vaga tão impetuosa**de
protestos, que o governo vende-
pátria foi obrigado a recuar.
Este mesmo lato deu novo im-
pnlso à campanha por um Pucto
de Paz na Bolívia. Basta dizer
que, num grande ato público na
Universidade de La Paz, todas
as organizações sindicais, todas
as organizações cívicas e os par-
tidos políticos pronunciaram-se
conjuntamente, em favor da
conclusão do pacto dé pas en-

, tre as cinco grandes potências.
Amadurece na consciência das

massas a palavra de ordem anti-
Imperialista quo *b pode lêr, ho-
je, inscrita por todãa as re-
fiõe* bolivianas: «Aos ianques,

água». ' : ..,;jr.^i ...*..•:..
ICeaals-l as ais. Ul

ft .

tela do mundo — o vale e o delta do Nilo, — e pausam
Por quft ? Porqu» a lerra pertence a um punhado de
proprietários feudais, t-gípcus e estrangeiros.

OPRESSÃO DAS MASSAS
• Para a defesa dos acua Interesses no Egito oa itnj

ta» britânico» sempre sustentaram a classe doa latifiind
feudais e grandes capitalistas que estào no Poder. E ad

pouco tempo essaa classes vinham desempenhando, <
ência. o papel de gerentes prcstativoa dos Interesses bnt
Para tant), o governo egipeio jamais vacilou no empré.
métodos mal» brutais contra as massas populares quo*contra a miséria o o jugo Imperialista.

Assim, jogou na legalidade o Partido Comunista,
cerou dezenas de lideres sindicais e estudantis, que sô
libertados na pouco, sob a prcss&o dss lutas operárias
movimento de mossas.

O direito de .ir.dicalízaçà., no Egito, só foi lega
reconhecido em 1942. Mas os sindicatos, mesma issim,
colocados sob o mais severo controle do governo, que
intervir nos mesmos a qualquer momento e sob qualquci
texto. F' proibido o agrupamento doa sindicaf >s .tuma
raç&o na('fiir.i, ao mesmo cempo quo recebi subvenv
Estado a federação dos patrões (Federação G&!pci.i ila
dústrias <

CVj
mi

cO pacto militar mediterrâneo ameaça o povo egípcio» (
profusamente distribuído pelo Comitê da Paz dos Artist
Egito contra os planos imperialistas de inclusão do país

quina dc guerra ianque)
Deste ^ric do as classes dominantes do Egito têm proc

impedir, por tod )s os meios, a organização e a unidade da (
operária, que é a espinha dorsal do movimento antiimpcri
de liberraçâo nacional.

AS LUTAS OPERÁRIAS
•Mas os trabalhadores egípcios têm respondido t\<

mente A opressão dos dominadores externos e Internos,
de3 gieves, dejde o fim da última guerra, tem se des.iv
do no pais. Reforça-se a organização sindical, apei
controle governamental nos syidicatos. Criou-se a Fedi
dos Trabalhadores nos Transportes que, ao lado da F&
doa Têxteis, luta ativamente pela criação de uma Cen.t
dical no pais. Era 1951 foi eleito, com o apoio de 151 si
t.s o Comitê Preparatório do Congresso des Trabalhi
Egípcios, quo desempenha um papel consuVúvel nos
tes acontecimentos politicos. A atividade e as lutas das
trabalhadoras arrastam â luta outros setores populareslb4b Ioi criado o Comitê Nacional dos Operários e Es|
tes, que funde as lutas operárias com as luta., estudantis,
ranos, camponeses pobres e estudantes são os principal.tentáculos das lutas atuais do povo egípcio.
AS MASSAS PRESSIONAM OS GOVERN

Diante desses fatos pergunta-se: por que, então,
vêrno egipeio, que psrsegue os melhores combatentes da
de libertação nacional do Egito, toma a iniciativa de
ciar o tratado de 1936, que permitia a presença de
britânicas na zona de Suez e a Convenção de 189.., que
gava o Sudão ao domínio inglês ? Por quo repeliu
posta anglo-americana de um «pacto de defesa> do
Médio '(

As lutas operárias e o movimento de massas estão
explicar esta atitude.. Se o governo egipeio abandonou
dicional politica de «negociações» com o imperialismo
gociaçôes que sempre resultaram em novo3 golpes coi
soberania e a liberdade do povo — é em face da deteru
das massas populares de jogarem por barra o Jugo da
zação imperialista. Qualquer outra solução era imprat
para os governantes egipios. As massas tomam em &
prias mãos a causa sagrada da libertação.nacional. E X
tativas dos governantes.de «acalmar» os trabalhador'
povo que exige uma resposta à altura contra os ato3
vos da Inglaterra no Egito — tentativas, essas, por ve»
guinolentas -ç não afastam as massas.do caminho que
seguir. A vigilância e ã pressão das massas poden»
flcfinitiváníénte impraticável qualquer acordo de tiW
os imperialistas anglo-brltanicos, E isto será um gollp»
«crio j»oa planos de aterra • de itBfcaft ás Wall
Q-Ur.
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O MAIOR LAGO DE ÁGUA DOCE DA EUROPA E DA ÁSIA
Como são conduzidos os estudos do lago Balkal

O Balkal, o maior de água doce da Euro.
pa e da Asm, se encontra na Sibéria Oriental
o ja há multo tempo 6 objctj da atenção do*
homens de ejencia. Nos últimos 150 anos fo*
ram escritos maia ds 1.400 trabalhos cientlfi-
cos sobre a origem de suas grandes profundi*
dades e sobre as diferentes espécies de sua
flora e de sua fauna. Esses trabalhos aparece*
ram em troze paises.

Desde 1027 uma estaca > de estudos la-
custres da Academia dc Ciências da URSS ce
dedica & múltipla investigação do Balkal. Seu
pessoal cientifico e os homens de ciência dn
Mosccu e Lcningrado quo para lá se dirigem
estudam a natureza e a história deste enor-
me lago: sua rica piscicultura e o original
munde vivo do Balkal, a geologia aos seus
artiges sedimentos costeiros, a hidrologia e a
química de suas águas pjfur.das. Nos últimos
20 anos a estação publicou mais de 800 obras
científicas, estudou e descreveu cerca de 2
mil organismos que só sào encontrados neste-
lago.

A estação do estudos lacustres do Baikal
se encontra na margem do lago, na aldeia de
Listvmnka, a 60 quilômetros àz Irkutsk. Do
alto de um pequeno m ;rro coberto ds fron-
dosos pinheiros distinguem.se bem as alinha-
das residências onde vivem e trabalham os
cientistas da estação, uma pequena lancha
atracada no ancoradouror perde.se na neblina
a margem oposta do Baikal.

NOS LABORATÓRIOS

Vamos entrando nos laboratórios. O si.
lêncio é completo. Mulheres e homens ves-
tidos de túnicas brancas, inclinam-se atenta-
mente sobre tubos e re tor tas, sobro as lentes
brilhantes dos microscópios. Cada laboratório
está dotado de modernissimos aparelhos e ins-
trumentos, que permitem efetuar as mais
exatas investigações. Perto de um milhão de
rublos (cerca de 5 milhões de cruzeiros) de-
dica anualmente o governo soviético para o
trabalho cientifico da estação

N. KRIVENKO

Ivan Glazunov, candidato a Doutor em Ci-
ênclas Químicas e vice-diretor da estaçáo. res-
ponsávol pela parte científica, efetua em seu
laboratório uma análise da água do Eaikai,
extraida dc 1.600 metres de profundidade.
Alexandra Bozikalova, candidata a Doutor em
Ciências Biolgicas e ol&boradora da estação,
há cerca de 20 anos que estuda a riqueza pes.
queira do lago. Galia Patriekéeva, colabora,
dora cientifica, estuda as amostras de ten-a
do Baikal retiradas de diferentes profundi.r-adea.

ESTUDANDO O LAGO

Os trabalhadores do Baikal passam largo
tempo em expedição pelo lago. A estação dis-
põe de uma rápida lancha, provida de um la-
boratório especial de campanha.

Levantamos ferros em companhia de um
grupo de jovens colaboradores científicos da
estação. A bordo, como de costume, vão es-
tudandes da Universidade de Irkutsk, que fa-
zcm ali as práticas de verão.

Cem a ajuda de uma grua movei, lança-
se à água espessa rede. A abundante «pesca»
que proporciona a diferentes profundidades
permite determinar as zonas de maior ou
menor concentração das crias ds «golomiankai*,
peixe de grandes profundidades, com o qual
ss alimentam os peixes que são estudados no
Baikal.

Enquanto a rede se acha na água, Evgueni
Korlakov, primeiro auxiliar do laboratório,
determina por meio do termômetro a tempe-
ratura de uma amostra de água profunda.
Atentos, acompanham o seu trabalho os e3tu-
dantes da Universidade de Irkutsk, futuros es-
tudiosos das riquezas naturais do Baikal.
«Quartdo concluir meu curso- virei sem falta
trabalhar na estação de estudos lacustres do
Baikal», diz Marina Kashirina, estudante do

terceiro ano.

m>:•>:•' .:(
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SAJJA. PATMKfcEVA. colaborador* cientific* da estação, prepara amostras de terra a direi-
ta. tfmta^eàe^mmçam, IVAN GLAZUNOV.

.»va

O CASO
DO
TRIGO

A partir desta **»***ws*mi a
povo tornará a comer o cha-
modo epáo ee guerras —
muri.ro de raspa de man-
dbro, farinha de arroe *
trigo O governo dis oue *
necessário porque falta tri.
go, A Argentina, prtncipol
uhastecedor de nosso -mi

deste porduto. não fioderú
este ano exportá-lo em con.
seqüência da seca, Ondo
buscá-lo 9 O governo Voltou-
*e para os Bstadoa Unidr.s
O trigo americano, alfim dt
mais caro, tem de ser pago
em dólares. B o Brasil '«-rr*.
poucos dólares disponíveis.
A transação é mi no.mi porá
a economia brasileira.

Acontece que há trigo
para a exportação no Uru.
ouai: a preço» mais accssl»
vcls e que náo é pago cm do-
lares, o governo ignorou
este fato para aumentar
ainda mais a dependência
econômica aos Estados Um-

dos e servir aos interesses
de <Bung d Bom», o truste
ianque que domina, cm nosso
pais, os moinhos c o merca-
do do trigo. Chegou mesmo
a afirmar, quando criticado
por alguns jornais, quo o
Uruguai não tinha trigo
para exportar. Mas, foi. ri-
nalmentc, obrigado a admi-
tir a existência do trigo uru-
gunio e a cntabolar nego-
ciações para adquiri-lo. Con-
tudo, continuará a escassez
do trigo, compraremos ainda
trigo americano a preços
•-•'o?t,|; o povo continuará
corr. ó cpão de guerra--.

Tudo isto é mais uma
amostra da incapacidade do
atual governo dc solucionai
os mais simples problemas
do povo. E por qttef Porque
se encontra de pés e mãos
atados ao imperialismo ian-
que.

Para solucionar o proble-
ma do trigo, de acordo com
as conveniências da econo-
mia nacional, há dois cami-
nhos: o aumento da produ»
çâo nacional de trigo, parauma solução, a longo prazo;
a' aquisição do produto 

%im
países que o tem em abnn-
dílncia. que nos podem ve.i-
der em condições vantajosas
em troca de produtos nach-
nais. como o café, o cacau,
etc. Esta seria a solução
de ordem imediata.

Acontece, porém,' que att
Hoje o xruste ttsung &
Born» tem entravado o de-
amvolvimento da triticvltvra
nacional, que, por outro . la-
do, encontra sérios obstá-
culos de expansão no mono-,
pólio da terra e na politica
de guerra do governo. Ain-
da etn fins do ano passado,
por exemplo, grande parte
da produção de trigo do Rio
Grande deteriorava-se por
falta de transportes, enquan-
to o governo gastava 700
milhões de cruzeiros na
compra de dois cruzadores.

for outro taao, poaen-
mos obter trigo a preços
vantajosos e em troca do
produtos nossos cujos preçossão aviltados pelos monopo»
lios imperialistas, numa sé-
rie de paises como a União
Soviética e as democracias
populares. Mas o governo de
Vargas, atrelado ao carm
de guerra dos trustes, mnn-
tem a suspensão de relações
com a União Soviética e re-
dus cada vez mais o comer-
cio com os paises ãe Demo-
cracia Popular.

Assim, num simples pro-
blema como o de garantir o
abastecimento de trigo ao
pais, o governo dos latifun-.
diários e agentes do impe-
rialismo ianque, que Vargas
cnefia. fracassa redonda-
mente e impõe novos sacri-
fidos 'oo novo faminta.

I aVftfl SftWJft^ ^tC"\ afijH ***W

yHÂm\ Wam\mfijmmWÊLm\^m^*--mlmt m- .-^M-Wsms^
A LUTA CONTRA OS SABOTADORES

E INIMIGOS DO PARTIDO
J. Stálin

QUE s? UMA TENDÊNCIA POUTICA Na CI«ARSR OP»
RARIA? Um* tendência política In* cl***e operária consista
num grupo ou partido que tem una fisionomia politica
determinada, uma plataforma e um programa, • que nie
eneonde nem pode esconder a classe operária as suas oplniõe*,
mas, ao contrário, tem que fazer a proparanda de suas opiniões
de um modo franco e leal, sob a« vimas da clasne operaria; ura
grupo ou partido que nâo tem receio de apresentar sua fisiona»
mia politica à classe operária, que não trm iriMo de lhe expoi
*eu* verdadeiros objetivos t tarefas, ma», ao contrario, que *i
aproxima da classe operária eom a viseira erguida, para convea-
ci;-la da justeza de suas opiniões. No passado, fa* *ete ou oil*
anos, o troiHliismo era uma dessas tendência*, política*, na class*
operária — é verdade que antileninista c, por isso. pmfundamen*te errônea, mas nem por esse motivo deixava de ser uma tendên*
ria politica.

Podemos dizer que o trotskismo atual, o trotskismo de 193$
por exemplo, seja uma tendência politica na elasse operaria?
Não, nâo o podemos dizer. Por que? Porque o* trotsktstas ns
atualidade receiam mostrar à classe operária sua verdadeira fl
sionomia. temem dc.scobrir-lhe os seus verdadeiros fins* e tarefa*
ocultam cuidadosamente à ciasse operaria mia fisionomia politl*ca- com medo de qne, se a classe operária ne inteirar das sua*
verdadeiras intenções, os maldiga como pessoas estranhas e os
afaste dc seu caminho. E' isto que cxpltea, propriamente, que •
nu'fodo fundamental da ação trotskista não seja, na atualidade, i
propaganda franca e honrada das suas opiniões entre a class*
operária mas a camuflagem das suas opiniões a exaltarão servil
e^ nduladora das opinieõs des seus adversários, escondendo, f«*
risaica c falsamente, as suas próprias opiniões.

E' necessário explicar aos nossos camaradas do Partido qaios trots.-Lstas. elementos ativos no trabalho de sabotagem, diver*
sionismo e espionagem dos órgãos estrangeiros de informa<*ão,
deixaram, faz tempo, de representar uma tendência politica den*
tro da classe operária, deixaram, faz tempo, de servir a um ideal
que responda aos interesses da classe operaria, tendo-se conver»
tido em um bando sem idéias nem princípios, de sabotadores,
agentes diversionistas, espiões e assassinos, a soldo dos órgãos
estrangeiros de espionagem. Explicar-lhes que, na luta com «trotshismo_ atual, não devem ser empregados os velhos métodos
de discussão, mas sim os métodos novos de extirpação e aniqui*
lamento.

Cumpre-nos abandonar e pôr de hdo otitra teoria putrefnctsia de que não pode ser sabotador quem nem sempre faz sabota*
gem quem. embora poucas vezes, obtém exilou no seu trnbaiho.

Essa estranlia teoria põe em evidência a ingenuidade do*seus nutoreé. Não existe sabotador que faça sabotagem
constantemente, se não quer ser de-cobeno em pouco tempo,
Ao e-ntrário o verdadeiro sabo*adoi rem que obter, de quando era
quando, êxitos nos seus trabalhos, por ser este o único meio dese manter no seu posto de sab.s*aclor. oara conquistar a confiança
e continuar o seu serviço de sasotage-n *

• •

Por último, cumpre-nos abandonar e pôr de lado outra teo-
na putrofactii, segundo a qunl. comi» nós, os bolcheviques, somos
n.u.tos» e os sabotadores poucos-* como nos apoiam a *iós, bolche-v»**, cs dezenas de muhões de ho.nens, e aos sabotadores trota-
histas somente unidades ou dezenas, nós, os bolcheviques, pode»remos não prestar atenção a esse pobre punhado de sabotadores.

E' verdade que os sabotadores,trotskistas iiã0 são apoiado*
senão por unidades e que os bolcheviques são apoiados por deze-
nas de milhões de homens. Mas isso não quer dizer, de modo ai»
gum, que os sabotadores não possam causar os mai* sérios dano*
ao nosso trabalho. Para destruir e causar prejuízo, não é preri.sa
grande quantidade de gente. Para construir uma central elétrí»
ca. como a do Dnieprostroi, é preciso mobilizar dezenas de mi»
lha res de operários. Para fazê-la voar bastam algumas dezenai
de homens e nada mais. Para ganhar uma batalha numa guerra*
podem ser necessários alguns corpos do Exercito Vermelho. Mas,
para anular essa vantagem conseguida na frente, bastam pouco!espiões num Estado Maior de um exercito, 0u mesmo de uma dl<
visão, que possam roubar o plano de operações e entregá-lo **'Inimigo. Para construir uma grande ponte de estrada de ferro,
são necessários milhares de homens, mas, para fazê-la voar ba***
tam alguns. Poderíamos oferecer dezenas e centenas de cxemplof
semelhantes.

. . •• •• •• ¦ . .... .a ,. ,, ., .. ,, . , ,. ,:. , , ,. #( t t t t ^ ^. . •• .. •• •• .. . . .. ., .. ., .. ,, ., ,, , , mm ## tf ## »•.#(
Creio que se pudéssemos, se soubéssemos educar ideológica*

mente os nossos quadros, de baixo para cima, e temperá-los poli-ticamente de modo a que chegassem a orientar-se facilmente nasituação interna e externa, se conseguíssemos convertê-los em le-
ninistas, em marxistas completamente amadurecidos, capazes d*
resolver os problemas da direção do pais sem cometer erros gra«ves. teríamos resolvido as nove décimas partes de todos os nosso*
problemas.

(STÁLIN — laita Cmtn o TMtakismo -Mario de tS*W)l
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Novas Greves Operárias
Contra o Cerco da Fome
IA LliT/% DOS ÜFKIU-
itiog im: icio tinto —
EN «S. PADLOt OS M'VIt-
C KM.II.OS K TK.XTl.li*
DE SAO I.KUN.YIUH)
CXINTAM COM A SOU-
D\i:il h\l)Kl>OSTI{\-
BAI.UAJMI.fUOB. DA VO-
n i.a<;ao k ih) ri:-
QIKNO U)ftlfilt-€lü —
UIMI-IJCTO ÊXITO NA
r.KLVi: DOS MAKCE-
MOUCOS DO DISTRITO
F*mJiAL — GJKEVE8
NO It. (i DO SUL K DM

SANTA CATARINA

/toiKrnueixlo ft ofensiva
Cia íome e dos altos prego.»,r» prole.ariado brasileiro in»
tensiíiea o movimento gre*viüia, conquistando nn ui*«guns casos iraportar.tes vj*
tortas.

A GREVE ©E MO TINTO

Exemplo de eoino lutam
os trabalhadores Orasüeiroa
contxa a poliuca *io gueria<? tome do .governo foi a gre*ve de Rio Tinto, na faiaiua.
Cerca de «seis mil, têxteis
são ali terrivelmetn»? expio*
fados pelos nazista*, l.ui.-d*
gren que contam, como ms-
trumento de opressã'., eom
numerosa cty-iaagagem e
mais a policia paraibana.

Reclamando o pagamentode 15 dias de salário-, -«orno
-abono -de Natal, os opera-•rios de Rio Tinto se decla-
.taram em greve duas vezes.
A -primeira foi a 22 de de-
«embro. Os grevistas se di-
'Cigrram em massa à drrcção
da fabrica. O único diretor
presente era o italiano fan-
torrão Pedro Sanie Esron»

deu-se dos opertóos, man*
dando dizer que não estava.•Foi ipi-eeiso -então que os
^tea5balhadorea o sj-r-ncassem•do fundo de tim -guarda-tou*
jm. Sem outra saída, Pedro•Sanle «oncorriou em pagaro abono pedido. Disse que

í> faria de duas vezes: pa*,garia sete dias imediata*
mente e os restantes antes
de Ano Noto.

Os trabalhadores aceita*
fam o acordo e voltaram ao-serviço. Mas, como de cos-
tume, os Lundgren foram

? velhacos. E os têxteis vol-
taram novamente à gj-eye.

Os Lundgren -iraLlaxara,
íntão de jnabllisar tudo o
que podiam. A foiça bruta
da policia e os manobristas.
lim destes, o chefe de po-licia. íoi «st^pjptosamene
vaiado quamdo tentou .enga-
-nar vos .operai-os, «uma a-**-
sembléia. Como tudo isto
falhasse, os Lundgren espa*
ilharam o boato de que su-
/poBtaniam até noventa dia-s
de g-re.vte. Responderam os
operários -g.ue nesse caso
iBibateriam »o -gado da com-
jiarthia pa-ra aSHmeniar-se e
lis suas farriilias.

Afinai, depois de sete dias
de rpauede, ,os têxteis resol-

verem voltar «o trabalho
mwmdo da compannta. a
tíiujo de ni .ii... o* dias de
g-^nre. Durante esae prr.odoo rJtnj-agpgo Jost* Américo -*
seu subsüuiio, o vice-go*
vernador Jor,., Fernandes,
apar.-*ct*raro diatnt* dos fra»
balhadores de .tio Tinto co*
mo slnviles scrviçais dos
Lundgren

CHE VES EM 5 PAULO

Em 6Ao Paulo prosseguem
«ts lutas coro que a clasic
operaria enírer.ui a oíem-l*
va da íome. Apesar dn m*
terdicüo dos seus sindica*
tos, milhares de terrteis e
marceneiros continuam luta-
do. con'.ando com a solidar!-
edade dt*s omros trabalha-
dores, do povo e do peque*no romereio.

Na tecelagem Calfat. em

BAo i'.«uiu cume m patriie*«i «..•-¦ i-.-n twgir ao eumpti*
mento uo .. • i- « >i. •.,..*-,
do. os ©| Ptúrítm fite*»r.»m
tima greve de advertência,
|*ur dUM horas. .Na Mecani»
ca f.ivii.trí- o movimento
dura Jà -perto de 30 úm*.

MO MIO ClAsfDC DO iüL

Xa cidade do Rio Grande
1» glOVO d»'S rin*ir.*.:jnlan no
a«rvJ?o de bondes (ÜASI).
caminha iwra complei.tr um
mes. O prejuko da Prt*.'eltu-
ra, com a .narede. se eleva
a porto dr 3 milhões de cru*
»• 'lros. Mas chí grevistas se
mantém firrars, apesar das
violências policiais. Rxprm*
*lva contribuição a tula dos
grrvía as do DASI fui a aju-
tia de 2.700 cruzeiros envia-
da peles estivadures de Pe*
lotas, que se dirigiram por

telegrama aos finredlstat
hl*0UMMMM l.HH UÊÊÊÊmM*
cl. de e enaUew-ndt» a unida»•de da claree operaria.

HO DffiTkTTO rEDEBAX

Nesta capital, após longos
me***** d? tjsptra ¦ dr* negn-ças dos patrõrs. àuw mil
tna-iraneir-s WBÊÈMmm, uma
grewe de 24 horas nn ultJ*
tnn sejunda íalra. "Em a'gu-
si\i* induiJtrins. ©amo a
€Draf»o*. o tnrrarirmo poli*ciai fui a .Tanto d? atirar so-

Sare os g***-»*»-!* as. Cama res-
pe.ita ao banditismo da po*
lieía de Ctütillo, -os •epmúrios

mermo aquel?s que ainda
vacilaram, entraram em gre*ve. Nada m?nos tb cem In*

íbrlcas foram paraHzadas pe*
3a greve. c::llo que a pro*•pria imprensa «sadia» reco-
níTce.

EU SAVTA CATAUWA

Os mirmlrai de earvfta dr
DmM e Crimiumn. <*m San»
ta Caicritifi, nrorromm
tftmarasl t\ gre.*e. Os tu»br.r-0:* da industria eariio.
nlíera. nto occtmues wim
explorá-las .:i.avr*. <*(P fcajn.rios dp íome. *ny.p?nde**am
o pa-remento dos últimos
mar<es.

A m**»rieKrta do*, mineiros
n a crtne. que amea*^i irr
repert-ursao em Volta Rc-
d cm da.

•Estes lírios mostram <juea clnese operária c*»***iie ca-
da vez ma* a In-üra-T-o de
Prestes: «Concidadãos! Tra*halhadorc.-:. .Nlio vos úáMNS

pifomear c marae.-ar semluta: nfio voa dstois atars-lar como n*td3 do corte naraa carnificina ds uma nova
guerra Imperialista!»

movimentosna

LIT AM OS TÊXTEIS
DB PI7TK6POLIS

Os têxteis da fábrica «Co-
meta», em Petrópolis, ntra-
vés da sua comissão de fa-
brica, estão lutando por ums
stTie de reivindicações. Em
primeiro lucrar, ejciirem os
trabalbadores qne as 2U por
cento de aumento sejam pa-
gos sobre o «alário e não
Bf-brc a produção, do mesmo
modo que os 14 por cento
conquistados no dissídio ile-
clamam, ainda, que a fábrica
lhes papue dois cruzeiros -por
ht/ri e não 1 cruzeiro, quan-
do as máquinas param por
qualquer motivo alheio aos.
trabalha dores.
•VITORIA DA GREVK

DB WAttiTlTtlOS
Graças à frrrne atitude que

assumiram, os tripulantes do
navi0 rCairúi-, da Navega-
ção Bahia na. olrtivoram uma
vitória. A direção da emprtí-
sa quis obrigá-los a viyjar
sem receber a etapa. A tri-
pulacão se recusou e fez erre-
ve de protesto. Diante disso,
a Navegação Bahiana recor-
reu aos tripulantes de «Por-
i0 Seguro», que. sotidários
com os seus companheiros,
ner,arara-se a cumprir a -na*-
dem da empresa. Por fim,
v«3ndo-se derrotado, ,o chefe
do tráfego da Navegação
Bahiana -nagou imediatamen-
te a etana dos tripulantes
do -«Cairú*.

mdkffitfaw
GREVE EM PAíUIjISTA

OrtocentoH operários de
Paulista, em Pernambuco, de-
clarai*am-se em greve pelorecebimento dos dois dias em
que estiveram anteriormente
em parede.
PELO K*»!lCEBJ\.2eNTO

DOS ATRASADOS
Os ferroviários das ofici-

nas d*u Urubu, da lícde de
mmm*^^**amm*1'mmm ¦ **»U

Viação Caea-ense estão lutan-
co pelo recebimento dos atra-

. fados devidos pela empresa,
assim como pelo pagamento
das horas extraordinárias de
trabalho.
TILHOTISMO

Ob opraáriofi mais -a-nfcin-os
da Esteada de Ferro de Na-
•zai-é, na Bahia, estão se or-
ganizando paira ejíigir \o pa-
jjamento dos 10 por «ento

adicionais ao salário por quin-

ouênio a que têm direito os
«ue possuem mais de 15
-anos de ser.iço. cAté aqui
.este pagamento só tem sido
feito aoj chefes c apanigua*•dos da direção da Estrada.
«REVÊ V-fTOWttBA

Após oito dias de greve, os
operários da emuresa pau-lista «M-angiT Cneozeriberr»
•cnnquistTmm*. um abono de"300 crunerros.
XAr^ARRta jsjO

©ES-E1SIP.REQ©
O prefeito adomarista de

•Santos dispensou 20C opera-
Tios da Prefeitura, sob pre-lexto de economia;
QUEREM 100 POR CENTO

DE AUMENTO
Cerca dc quatro mil te*c-

teis da «-Sorieté Gotoniére
Pc*lge-Bresi71icne*, de Mo-
teno, Pernambuco, estão em-•penhados Tia conoüista de
um aumento de 100 por cen-
to de sa^rios « na fheação
•da jomedn de trabalho de
oito horas. Atualmente, os
têxteis trabalha-m 10. 12 e
até nriais bi*ras e o .que ga-•nham não dá nata -viver.

COM A -GREVE

CONQUISTARAM
O AUMENTO

Diante da promessa não
cumprida pelos proprietários
da firma cEdunrdo Mnchia-
velli & Pilhofi*. cm f^retíhim.
1. G. do Sul, os operrrios en-
traram em greve. O movi-
mento não durou mnia que
poucas horas e terminou vi-
torioso. Os patrões, nue nn-

• tes se haviam mostrado trre-
dutívôis. acabaram concor-
dando com um aumento de
.'¦0 por cento nara todos.
O OPFJHfUO

CAUt DE FOME
Centenas de oporárdos das'

Indústrias Tonnnni, de Ja-•boticahal. Estado dc iS. Pau-
lo. estão passando a mais
negra fome. em razão do
rtmso no pagamento dop
sens salários, que dura me-
ses, jã. Ainda a 17 ultimo,
um operário perdeu os sen-
tidos. Chamado o médico, es-
te constatou que a causa do
desfalecimento era uma ane-
min profunda, resultante da
falta de alimentação. \ sai-
dn da fábrica, o patrão fez
tim discurso dema.TÓ.n-ico, pe-
dindo -paciência aos oporá-•rios, dow. disse ele, a ctílpa-e»rn dos br.neos que "não for-
necem dmhffro^ .. Essa in-
•dusta-ia, porém, possui tam-
ibém um britador que Iwnece
pedras •? uma msina de aeu-
car, sendo uma das maio-
res daquela zosa.

Talvez não haja, entre as
grandes fexrovias do Brasil,
uma era qne os direitos fios
Jierroviâriras sejam tão espe-
•zinhadofl como jna .Estrada de
Ferro Paulista. Todos os anos
os seus acionistas .embolsam
lucro certo,. a. estrada é elo-
giada como um modelo Por
d*?trás dessas aparências, -po-
r-iin, o que reina é a negra
exploração dos trabalhado-
res. como o ccorraprovam inu-
meros fatos.

TUB1IRCULQSQ
JE -NA MISÉRIA
Durante 16 anos o ferro-

viário Clovis Dias. de Arara-
quara, prestou seus serviços

-à Estrada de -Eerro Paulista.
A 3.5 de setembro -ultimo, sen-
tindo-se «eriameitte doente,
pirocurou mn rméâJco. A pria-
uipio supôs-se tratar de uma
r- •"'-—i-nida<".G no .coração.
Exames posteriores, porém,¦cevelírrartí a verdadeira doen-
ça: tuberculose. Recorreu à
¦Caixa de previdência $ só a
cti^to ocMa-s-^^-^^ãu ma lug'ar no
salão geral íId hospital de
Campos do Jordão A estratia
deu-lhe a aposentadoria, im-p-s
com o «alaírüo -me-asaf de 564
cruzeiros! Cüovts tDias tem fa-

Pensão de 564 Cruzeiros Para o
rromário Que Ficou Tuberculoso
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Fe
milia — -esposa e dois filhos
pequenos. Se antes, ganhan-
<do 3 000 joruzeiros para € ho-
ras de .trabalho, ficou tuber-
cuIobo, que outro destino o
aguarda .agora e à sua fami-
liu, senão a morte lenta —*
«om o salário de 564 eruzei-
ros ? Aliás, não fora a solida-
riedade .dos seus companbei-
ros de trabalho que, constan-
tem-ante «e cotizam para .dar
uma aijuda financeira à fami-
lia de Cüovis 'Dias e -sua er?p->*
sa e filhos já teriam pereci-
do de fome..

CLIMA FASCISTA.
NA EMPRESA

As suspensões a-rbifrá-risj»
podera atingir a qualquer
trabalhador. Pel o que acon»
teceu rcoentem«*»pte com o
ihiaqüihista Luiz Viana. Na
estação de Triagem, próximo
a Baui^ü, o referido maqui-
nista estava trabalhando
eom uma locomotiva de **e-
tuq, quando caiu numa ch«v*
ve falsa, ;guarneoida ,por
«ra empregado admitido 'ha»
via apenas .dois dias. Esse

empregado -x&c «oiíhaoU» w

Como se explicam os
lucros da Estrada de
Fen-o Paulista—Sa*
lários de íome —

'«feito da chave falsa e nor
flsto não «otibe prevrenir o
jnaquinista. Pois bem. Pa-a

mão reconhecer o próprio¦Erro, a «.empresa suspendeu
por dois dias apenas o ma-
tquinista. Este, sentindo a
falta que lhe faziam os don
¦dias de salário, encaminhou-
se à Chefia da Tração, a fim
de falar com © -nr^ Menezes,
-conhecido saJauja, »qae, na•ocasião, se emjontrava iJun-
ft o com o seu «uscliar e «a»
panga, de nemoe MagatMíes,

Ambtws, sem mais aquela,,
srecusaram-*.se .a ouvir o "far-,
roviário, Como «ste tesis-'
tisse era «expor o qne ocorre-
sra.. os dois .chamaram a po»
Hicía e mandaram que fos*ia
preso (O maqirinãEtata iLula
Viana, durando a prisão •*»*«**
rios dias.' PRÊMIO AQ3

CAPACHO»

A delação ¦** o servilismo
são -estimulados pela direção
da estrada. Recentemente,
em Rio Claro, por denuncia
•do conhecido capacho Un em-
tpreza Mario -Capeline, foram
ittfastados ^la Paulista os anti-
gos e benquistos ferroviários
Antenor Callo e Otto Coelho,
que se acham respondendo a
processo.9, 

"São 
acusados de

um roubo que não chegou .»
Ée consumar « que. segando «
todos os indícios, estava sen- |do festo pe"'T> -ra-esme Masto füa-
fnaime. Entretanto, o qnsocorreu é qne os honrado»
trabalhadores foram afaste-
dos e Capeüne promovido »a
«hefe mjsruibrista.

*Os fatos acima menciona-
dos são uma mostra da si-
tuaríã© -retesaite. na Panlásta,
»irar3e os pB,tr«5as « a políciade Gettílio e Garcez se -com-
pletun na exploração do
proletariado.

(A presente reportagem
foi «escrita à base dos dados
contidos nas cartas de Wel-
Ungton Jean, «AJfrede • ide*tum fei*roviéric»iV-

<ri.rni:RiJAii*K sikdica.l»

A policia potitirm d« m*a•Paulo n íj-.hi- violentaintiiiis
a te it ;.;m. i.u âe ams asuam»
lUBil ur» mMWêÚmtm |>..«. »•»
új Hl\o J*aul *. A diretarin ti«
A:*, u .!.(..;*. Cm i.**l*\'.ti'i!i-l ns
ttrum.Mlirtnii rum u •>itthr*t*sl
m-jUvo par que loi impuirruda
pi-ut, CKHorir.tli»» um muiuls»
do de rregurançs eantt» 1* nt»
arbitrário cl 1 foeimmento r*sr
sede. que ainda persiste.
iUCIVlNDJCAÇDEg DQ|

corjiACj*:i:ino8
I

Km c-uconrlda assembléia
os t>s**racholras dc 8. Paulo
ruimirnm-se no aeu oigão ae
Cfiaan paia decidir «oUrv e
estabelecimento dc um .-i»-..r*
do vuxw o Smdicato a indím*
titã i-.r. *.¦..» i- 11 rcupcito
d» u*»'-rm e ds qu.Kíftu da
meia hora para refeição. .

LUTAM US TECELÔES
BAIANOS

Os têxteis baianos, cujas
condições de vida «ão parti.
culármcnte duras, estão em*
penhadas nn c:nquiíita d» ai«-
mento »l • salários e na nbo-
lição do afiniduidnd? cntri por
cent). a exemplo do que ob.
tivoram ob têxteis paulista**.
Con»o parte dessa luta, pro.
gramaram uma assembléia,
monntro no seu Sindicata

TRAÍDOS OS
METALÚRGICOS

Estão indignados ss mete-
Júrgico-s paulistas com a trai.
çã*> de que foram vítimas
por parte da direção do Sin*
dicato. Reívindiczaram os me-
talurgicoü um aumento dn
«em por oento sobre tis sa»
ftaittss ui.ua i«. Aqueles traba.
«lhadores que liouwsssem «ido
btiuea ic.adcjfs com aumento»
voluntãrios dados polas euru
presa» detóde junho de 394a,
recebei iam aa cem por cento
monos esses aumentos; e os
que nenhum aumento tive».
sem recebido, teriam seus
salários aumentados para 9
dobro. Entretanto, os pele*
etof cir. .Sindicato, burlando a
vigiUncia <dos metalúrgico»,
¦fú^uaiUun .com os .patrõe*- nm
acordo mediante o qual o au*
mento .de cem por cento aün-
ge apenas os trabalhadores
que vêm desde 1915, cabon-
do aos que entraram pos.e.
riormente somente 10 por
«sento de Aumento. Ora. a
maioria está neste caso, de
sorte que o aumento, nu ver»
dade, -é -de ap-mas 16 pjr cen.
ta Ouvido a -essa traiçãi, os
metalúrgicos paulistas esino
dispostos a desencadear üo»
vas üntas, sob a lideram***
dos membros da -Comissão de
Salários, que se revelaram
provados dirigentes daqueles
trabalhadores -durante ss íd»
tiroas greves.

TEKDADETRO BLBFB

Em entusiástica assembléia!
no seu Sindicato, os enfer»
meiros nesta capital pediram
a revogaçã» da lei do salária
mliiimo na parte que permita
aos patrões «aescontar SA por,cento do salário, se o treíba.
Ihadar faz r«3feiçj5es no local
Ae trabalho e mais *2© vom,
certo se dorme eJ. Esses (des*,
contos reduzem os 1.200 cru.
z"?ino*5 do *4^tád,í-míBiims, pa«•ra os enfermeiros « garçons,,
por exemplo, a ama ninharia,
pois quase todos os garçons
e enfermeiros fsaem ref si ijSee
noa locais de trabalho. Além
disso, os proprietários *fle nos-
pitais e -casas de saúde ma*
níbram para obrigar es mim
fermeiros a dormir lá moa**
mo, a fim de podct.jthes dtm
contar mais 20 por üento.

':''••'¦'¦•. í*.'SÍj«.fi>-*/« e'r^',*;.t&á*&^x*x



PILO ARQUIVAMENTO IMEDIATO OO PROCESSO «fl PRESTES!!
11'ttiirlusao ds i.* páf.

quer- que ja assumtrsiu pra-
ttraiM-fite o comanda das
forças armadas da pata e oa
oficiais brsslleiros que de*
tender,! as gloriosa* iradl-

tuerciss a aa mesilleatam
suitus a pÉihsgeas daa ri*
quasss naturais brasileiras,
enminossme-nte c-nircf-ues

le sj Imensa
de pos da maioslo
darudo soros, tos
*• Paa sjsj 0 m Vosfsa
quinsi • Usa da pãdst aa-
falt pelo caminho crimino*
so qne lbe é lssposm paios

da euerro aer*
a petas laü«

ca|as Ia*
ala desendo a qua

ta da ar. Vargas* qua, como aosss aesjeclea a da fjsasafea

ü «Io
¦efl
tais la-iquea.

tJnqusnto o povo morro
és fome em conseqüência
da inflação crescente e dos
Impostos escoTchnntcs. con*
tinua o sr. Vargas a gastar
bilhões na compra Ue vo*
lho. vasos de guerra norte*
amcncanoi e a fazer gastos
cada dia maiores com a mi*
lltarlzaçuo do pala. com a
convocação do novos eíctl*
Vos para as fôrmas arma-
das. com a construção de ba-
ses mnitares. de arsenais o
dc depósitos para armas e
munições.

Slmui.aneamente, prosse*
gtfe o pilhagem das riquo-
zas minerais do pais .nelos
monopólios ianquvs que Ic-
vam o manganês, as areias
monazlticas. os minérios ra*
dioativos, tudo poi preços de
favor,enquanto Truman lm-
pue o pre-; > teto paia os
principais produtos da cx*
pjrtaçAo brasileira e amea*
ça dc morte a indústria na*
cional que 6 violentamente
pnvada de matérias pri-
mas indispensáveis.

E o governo do sr. Var*
gas ainda ameaça a nação
cem novos projetos dispen*
dioscs e contrários aos in*
teresses do povo e ao de*
senvolvimento da economia
nacional. Os projc.os eco*
nõmicos e financeiros do sr.
Lafer sao ditados pelos tec*
nicos e agentes financeiros
norte-americanos e visam
transformar o Brasil, por
completo, em base de pro-
dução e fornecimento de
matérias primas para a in*
dústria de guerra dos Esta-
dos Unidos, -enquanto a pro-
dução agrícola brasileira
apodrece no interior do pais
por falta de transporte e as
massas trabalhadoras mor*
xem de fome nas grandes
cidades.

O povo brasileiro já sen*
te em sua própria carne
quais são as c:n*sermència8
dessa politica de coloniza-
çâo crescente, de venda do
pais aos monopólios ianques,
de submissão completa ao
Departamento de Estado
norte-americano, de prepa-
ração insensata para a guer-
ra. A carestia da vida as-
sume no pais inteiro propor*
ções trágicas e verdadeira*
mente Insuportáveis para
todos os que vivem eje sa*
lário. Ho entanto, os aumen*
tos de salários só são con-"truistados através de «duras
lutas nas quais ao lado da
exploração patronal sempre
estão os bandidos policiais
do sr. Vargas e de todos os
governos -estaduais, bem co-
mo o Ministério do Traba-
lho.

^1 No entanto, graças ao^ esíô-rno esclarecedor dos
comunistac, o povo brasi*
leiro cada dia compreende
melhor ca-Je está a causa
fíiadaracntal do saus sofri-

; mentos, de miséria e da
licízae- era ç-ue vi vasa seus
filhos, /.y.mentq «.no país o.
ódio ao impor icliemo nor-
te-americano, cresce o dos-
coníentcmDnto popular con-
tra a política ds guerra o
fom*« do sr. Varnas, mani-
festa-se cada dia mais cia-

•alais esta 
-Sa onda reodoõérta quoameaça a uaçdo inteira, queessoaça o sida s a ssqutun-
ea ds todos os dcaiecratas
s patriotas o. multo sspscl-
olmenle. a vida da Juven-
tudo brasileira que os lm-
pc-iallstas e seus lacaios
om nossa terra querem
mandar, como came de ca*
nbão. para as aventuras
guerreiras ds Truman na
Coréia on cm qualquer ou-
tra norte do mundo.

Os Ineondiários de guer-
ra e seus lacaios bracllel-
ros querem ainda utilizar
o processo contra Prestes o
demais dirigentes comunis-
tas cara Intensificar a luta
i-rológica centra a vem*
guarda do proletariado,
para infuriar os patriotas de

maior prestigio pomilar o
igualmente aterrorizar as
grande*! massas trabalhado-
ras e tentar afastá-las de
sua vanguarda esclarecida
o combativa e de seus che-
fes mais acatados s queri-
dos.

Em nome do antt-comu-
nismo fó são perseguidos
no pais todos os mie lutam
pela par. mnitos dos quais
foram condenados a longos
anos de prisão, e é fácil
prever até onde poderá tr
a reação se conseguir levar
a termo sem maiores obs-
táculos o processo Judicia-
tio contra Prestes e demais
dlrigen*-?s comunistas. Ss
a «Justiça» dos latifund-á-
rios *a se atreve hofs a de-
eretar a prisão preventiva
o a tramar processos con-
tra patriotas que defendem
idéias e lotam pela eraan-
dpe-eão nacional do furro
iniiterialista. amr-nhã não
debeará de ir «diante, de
aumentar a perse-ruieão ans
pcnrt-dthios da paz. e de

processar e condenar como
coqs*)í*y* dores aos operários
que !'it«**-*n contra a fonie.
aos camponeses qus oro-
testam contra os brutalida*
des da exriloranão feudal,
às mães que defendam a
«ida de seus filhos, a to-
dos os democratas enfim
qus se levantem contra o
cerceamento des Hbe?d--d-»s
e a crescente arbibrariedgde
policial.

5 
Simultaneamente, que-." rem os incendiários de

guerra e seus lacaios bra*
sileiros Intensificar por
melo do processo contra
Prestes a campanha de ca-
lúnias e provocações contra
a União Soviética. Neste
«ontido, tudo o que foi fei-
to até a«ora pela imprensa
reacionária e venal, todos
os esfornos dos agentes do
imperialismo e todas # as
medidas tomadas para im-
pedir que o povo brasileiro
conheça a vcrclac*o sobre a
União Soviética não alcan-
çaram qualquer sucesso e
esbarraram na crescente
admiração de nosso povo
pela grande pátria do soei-
alísmo, baluarte da paz
no mundo inteiro. Ó povo
brasileiro já demonstrou re-
petidamente que apoia às
palavras de Prestes ao de-

rimar que jamais participa*
temos de uma guerra con*
tra os povos livres e mui*
ta et-pccialiiit-mr contra a
gloriosa União Soviética e
é lato que preocupa os ln*
cendlarios de guerra que
utilizara todos ea recursos a
fim de envenenar a optntfto
publica, de encenar as
grandes massaa nop-ulai-s,
procurando apresentar a O.
a a a. como potÉocie sgres*

e ameaça à Ifbaidsde
AMsa ttopreaaa-

ctatemente conseguiu llber-
tor a Elisa tranco, lutadora
pela pos. )à osodenada ps*

tar tatet-rallats, leeaaa per
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nunhas ao professo Jadi-
dario contra Pir-sti-s a po*
lWals, espiões e traidores,
encarregados de proferir
mentiras contra a União
Soviética — maneira prá*
tica de intensificar n luta
contra a politica de paz da
U.R.S.S. e ti-? tcntnr romper
o crescente sentimento po*
pular que já reclama eom
insistência o restabeleci*
mento de rclaçCvs diploma*
tlcas. comerciais e culturais
do Brasil com a União Sovi-
ética.
L E* certo que a reação não" está conseguindo com o
processo contra Prestes ai-
cançar seus objetivo.; mais
imediatos. As grandes mas*
sas populares, cspcclalmen*
to as da Capital da Be-iüi-
blica que pedem acompa*
nhar de perto o dese-iro-crr
do processo Judiciário de-
notam compreender perfei*
taxnente o sentido da far*
sa americana em a-adamsn*
to. Isto. no entanto, não
basta. A farsa judiciária
contra Prestes prossegue s
pode levar a uma condena*
ção que serviria de ponto
de partida para novos pro*
C Cf sos.

Nestas condições, o Comi-
tê Nacional do Pf-rrJdo Co-
munista do Brasil cumpre
alertar a toda a nação para
o perigo crescente que a
todos nos ameaça. A luta
contra esse processo judiei-
avio rtc-fo seu arquivamen-
fo imediato, contra a prirão
preventiva de Prestes e dos
de-nai*. dirigentes comunis-
tas é de interesse da nação
Inteira. Acabar com esse
processo é golpear a -reewão»
é desfechar um sério golpe
nos preoarativos de auerrt,
é lr**-H»-Hr erae o governo do
sr. Vargas prossiga hnnune-
mr-».*.-' «m sua marcha para
o fascismo, .

Nessa teta pela anulação
do processo ncr-i-fascista
contra Prestes, em defesa
da democracia s das liber-'
dades oopatare*». da tlber-
dade de merrtfestação do
pensamento, da liberdade
de tmorensa. do direito de
reunião, de assoe1*-»-*So- do
direito d*» grove. da Mber-
dade sindical, devem e po*
dem ser unificadas «rs mais
amplas massas trabalhado-
ras e WJioulares. Nessa luta
é possível unir os noi'. em-
pios setores da nonulasõo
do pais e com a forca uni-
da do povo desf-v-har sé*
rios «-folnes na política de
preparação para a guerra
do governo do se. Vat***as e
isolar a i*-.ln->ria ree-r-enár-
ria servi;*-'-! do lm-*-sria?ís-
mo e *-**-rrtid*riCT da gue~ya
qv.e ainda doníiria a nação
e c*n,*3"---0c-! a cr-sta da ex-
pI«tr*§o rresce&te e éa fo-
me ds todos os trabalhado-
res.

O povo brasileiro, unido e
organizado, com a classe
operariado frenre ó muitas
vares mais poderoso que a
míarcrta rc--;c!o-*-5tric ítoo ain*
da domina a narS-t. podo
impar a sita vontade o exi-
gir rtie tenlia fim o proses-
so contra Frestes, da mes*
ma forma po? aue já o ar«
rançou dos cárceres qetu-
listas em 1S4S e ainda re*

Tramas, a mais do quatro
estes de prisão.
7 Mae é aoa
' que cabe o dever tí>
assara de ae colorarem à
frente desas luta. de toma*
tem a Iniciativa e de «Ao
oj»*p-*Bj->*fSjsjh-ssjsj*iaes*q •¦¦rf^Bsasasss fa^fea-ta ¦sa.

•aa-la i «litarta.
O Cssasat tlmissial tha

asa por isso a asf-uçae de
tados ea s-rltrtantes e de to-
das oa orgsntrasçAep do Par-
tido para essa tarifa lm-
portersSe a imediata oue
precisa aer enfrentada eom
a maior decisão r o mais
profundo sentimento de res*
ponsnbtlldndp. Prt*ci-»amos
compreender a fravidade

da ameaça que significa
para a segurança e a vida
de nosso povo essa Carsa
monstmosa montada por
oitlcm dos Inf-endíáriog de
guerra norte-americanos
contrn o camarada Prestos,
que não é apenas o dlrlgen*
te qxterldo de no?so Parti*
do e da classe operaria bra»
sileira. mas a en^irnaçáo
suprema da luta de no-*so
povo póla paz c a indepen*
dénda nacional.

O Comitê Nacional chama
por isso a atenção de todos
osT militantes e dp todas as

MmWWw *m\W\ bssssk '* -—\ "S^sassPf-sssstl

OTf^inizações do Partido pa-
ra a significação politica
desse processo Judiciário
contra Prestes e a ameaça
que vtotivamente represen-
ta, como sério passo no ca*
minho do fascismo e da
guerra. Precisamos esclare*
cer a milhões de brasileiros
para que não se deixem çn-
ganar nem assistam de bra*
ços cruzados è liquidação
progressiva de seus direitos
democráticos e constitucio*
nais. Precisamos alertar a
todos e a todos unir e orga-
nizar.

Nessa luta independente*
mente de quaisquer diferen*
ças políticas ou religiosas,
trata-se de lutar pelas li*
fcordades democráticas, de
impedir a marcha para o
fascismo e para a guerra.
Devemos por isso saber nos
dirigir a todos, indepenglen-
temente de seus pontos de
vistas pessoais, distantes ou
mesmo^ contrários aos que
defendem em todos es ou*
tros terrenos.

Conseguir o arquivamen-
to do processo judiciário
contra Prestes, acabar eom
essa monstruosidade ianque
em nossa terra, é ura dos
objetivos da luta pela de-
mocracia <e pela paz. Em
torno desse objetivo deve*
mos e podemos conse%\iir
a unidade de ação dos mais
amplos setores da pooula-
ção do nais. E' na luta n?la
anula-r&o desse t»ror*-*?so
americano que serão tam-
bem desmascarados os de-
mago?os, os pol^tioueiros
que falam em (-¦'rnoerneia
«que finiem <3»x>s-ição a Var-
gas, mas que, na vordarie,
o apoiam no anti-comunis-
mo sistemático ou silehci-
ciam diante da ¦ monstruo-
f.' !rfí3« ' - ''-»'•'—;•»; f?ôss-t pro-
cesso contra Prestes.

8Mcts, 
r**-ra quo esse era-

pio raovánesio em dc-

Isso da democracia, oaotro
a marcho para o fascismo
po.ra ter sucesso, posso ete*
tlvsBsssats Isspêf e tostssds
do pove s conseguir e inso*
dlato arquivamento de pro*

4 Indis-
pausava! que amplos CO-
MtTfcS OE DEFESA DE

sopido*
tis sifsmlssjdoa pala

a

iSTES
» I
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asm aassassBL asas ssassrtl*

tios. aos sacolas, «os quer
tsis e sievtos. ees todas as
locais ds tiiissslbs o asa
cooceoneçses sussstSssasissv

iiz nos
CAMPOS!

em todos es bairros o
ados.

Dotados do asais ampla
Iniciativa, os COMTTtS DE
DEFESA DIZ Pttr5TES po-
derão rerpldcments tr.svl-
mentar orendes massas no
pais inteiro e por meio do
mensagens, de eba^xo-assl-
nados. ca*ias o te*c^ncrmas.
de pretc*:tes, de co-r.,r,-*s e
demonstrceSes. etc. podr-ão
imoôr vüiríoraraente a voa*
tade do n-"*o e caaaegali o
arq**lvcr-*--!n!o do processo
contra Precfes. a revenaíão
de sua prisão pre*-eri*i--!n n
d*t do<» deracis dirigentes
eomuri-rtas. acab-*r enfm
com toda essa r-onetruosi-
d-*r"e fnd'c-'3r!a. Em lt-"*a*-ão
cem esr-a frcef-i r>móVtm*n-
tt-i, o'» c>**'T'*". *3r: p^fe*
SI DE Pirr~vS, nodem e
ção imod-ata da T.el do So-
cão ímed'fto e\t JaA He Se*
guran**a do Esrado Novo
getrlifrta, em que ceritirrúa
ce b<r*-i--*r-ido a rea-rr-». e T>**
Ia anistia pc-*a todos os
p**e*íT->-» e errrienados tiolíti-
ees. E' ir.d--^>e*»-»-r-e' Intwi-
sificrr a l"ta nela Vherda*
de de Atí'.berto Azevedo.
fc*?--**--;**» !-ita*»*^r de 1935.
combatente dodic-do pe'a
cat-s-7 da inde-se-idé-ida na*
cional. condenado a rma*
tro t**99s de prisão. Cabe
igualmente e-dg'» a liberda-
d*» dns frmã-i Gimeiez. de
lUpdasartt, das lu*adoras
pela pax Maria Afonso e
Jean Saríds o de todos os
outros presos e condenados
em todi e pais.

9 
A organização da cam*

• panha em defesa da li*
herdade de Prestes, pelo
imediato arouivamento do
processo judiciar»:', eoiv-ti-
tm portanto dever urgente
de cada operário con:tien-
te e. muito especialmente,
de rada militante do Par-
thto. Lutar a gera contra o
processo Judiciário contra
prestes é dofender s demo-
cracia. é lutar ecrír-* os in-
«cejtdiarios de -ruerra, * !u-
tar contra a politica de colo*
nização -i-jescea-te do pais,
de fome e de r^nrea-o peli*
nai do sr. Vargas. •' lutar
pela par, pela independên-
cia nacional e Pà* dc-no-
•cracia popular. E' avançar
rn cp-ninho da organização
da Frente Itemocrática de
Libertação Nacionai. ê -con-
seguir que Prestes volte ao
convívio mais -direto cora o
povo que reclama a sua pre-
sença física e quer ouvir
a sua vor poderosa como o
estímulo necessário para a
vitória mais rápida na luta
pela naz, pelo progresso e
a índependênria do Brasil.

A luta em defesa de Pres-
t-*» é uraa bandeira que as
grandes massas tomarão cm
suas raSos. O povo brasilei-
ro tem no Cavaleiro da Es*
peran*"*a o seu mais ardo-
so defensor, o seu herói na-
cional, o Hâor supremo das
forças que lutam pela H-
bertação nacional, o cam-
.peão intransigente da luta
pr-la pa^ no Brasil. Por isso,
a campanha cm defesa da
liberdade de Prestes será vi-
toriosa.

(O COMTÉ NACIONAL DO PAK-
TflK) COMUNISTA DO BRASIL)
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Km visls do dis U és ta.vsreir. mu éuimngo oe fiar-*
«wvoi. m Usais dos Campo,
atrass ds Oeüs doriom -uu*»
]ipar pare oa dias ll e tf
Js aesf^aate a laalsascaa dt
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XMEAÇAVOé
ot la-fitADoRra

A svofs »r-a-r^l**ectdo coma
«bicho mineiros está ames.
Cassas os eafOssis ds sons ds
--•oadrina. ne Paraná, preven.dtsmm srandee prepxlrxxm parrs os Uvt-a-deros.

KNGANOU OB COI/WOa
O tatuira Nilo Vas<xwoo-

los Martins, dono da Fazen-
da Ipiranf-a, em Lins, cstA en-
panando oa colonoit que con-
tratou para trabalhar nos
seua cafezals, Primeiro, pro-meteu que reformaria as ca*
sas, antes dos colonos «r*m
hnbr-rtjas Prometeu e não
cumpriu. De»-oi&. nomeou ca-
i. -tra-iaa n> enfezai dos co.
lon- s. devo»<tando-lhes da
pou-o que ganham. E agrara
anda proclamando que os oo.
lor os não portem com êle e
que não thec pagará. NU*
V.is. rncelos t*-m nada meios
de 350 mil pés de café, dos
quais tira 6 mil contos poran*. Os colonos «abem dfs.
so. e essa é a razão porque
estão lutando por aumento no
lio to dor f*.* de café e rr-ja
receber o aersaada

POR MELHORIA NO»
CONTRATOS

Na fazenda de Manoel Fer-
reira, município de Gaha, S.
Paulo, os camponeses p.issamtome c miséria. Noa iat-furi.
cüjs desse município, em ge-
ral. os camponeses sio bru-
talmente e-cploradoa Sentin-
do essa situação, estão lu-
laudo por melhorias nos con-
tratos de trabalho. Assim, aa
CL.n...ia3 devem ser aumen-
tadas para cima de 30 ero-
zeiros por saco de 110 litros

TOCADO DA TERRA EM

QUE VIVEU -W ANOS
Bá mais de quarenta anão

o camponês João Gomes de
Souza morava no lugar Boa
Vista, no Riacho do Tubiba.
Ceará. Sua propriedade ha.
via sida legada por seus pais,
falecidos há mais de cinquen.
ta anos. Em 1940, poréro,
João Gomes foi violentamen*
te despojado de suas terraá
Procurou amparo na justiça,
fim conseqüência foi preso c
submetido s maus trates,
Acostumado ao lugar, logo
oue saiu da cadeia comprou
uma pequena propriedade
junto ao terreno que lhe fO.
ra tomado. Em 1943 novo
assalte foi desferido contra
ele. Um tal Odilon Braga,
promovendo' a divisão de suas
terras, estabeleceu um limite
que parte ao meio a roça de
João Gomes, legalmente com.-
prada, conforme cs documen.
tos que possui. Apesar disso,
o camponês vinha plantando
cereais e algodão. Agora,
Odilon Braga apoderou.se de
todas as plantações, não pa-
gando um centavo de indeni-
zação a João Gomes

»:rtrí-*5^.''i
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I/õzOosLEITORES
"Em ti, tudo que um povo pode desejar"

(Caria J>ro:niada no concurso aôbro Stálin)
-» s.nvmda 8UHn; por mais que o inimi-Ao comemorar os tens go do proletariado quei-7.. snos da existência, ra esconder o teu num»,eaudo-to desejando mui- noa, trabalhadores, quoUm anos de vida, lutamos dms, meaos o

PRESTES. ESPERANÇA DOS
\MPONESES

"3 DE JANEIRO^um di"de -Ml-a par* °povo nr"n,,w-

anoa seguidus, olhando
para nossa*, tnfioi o voa»
do quo nüo Usmoi um nt*
quei do sobim, que o que
t.-niuí* é caiisní-i .* fall.t
de alimentaqftn mas te
vemos como no .no pai e
guia.

Vendo o» nac .os filhos
desnutrido.-, nem escolas,
sem um lar confortável,
enfim, sem & aaslatôncla
necessária, nós, Sláiin,
teme s-te em nosso com-
ção e te (lucremos por-

.. , - oalsliclo de Prestes. Os campone»*»*,
.... i . ^'^.r**, "ubrr * vida áv:mt iiA-r »•¦»•'•'»• •*»»»'«sua iuu incansável, fcle é o no tuo medre amado porque lula d#eorpo e alma pars noa livrar da fome e dos lubarflra Lula para«ur eus Kranile extenaio da terra ncja entre»u*» ..... campone*™que desejam fsaec ausa planiarãea ma» nâo podem porque a Urra£*¦-ar/:ss™*rr.rsr»*&* *»»cm.«* •„..*q_.
_B«vl2eV,'rar ^7 ,PrwlM Proteitand. eontr. o procedo 

"" 
P°V° *** ^'^^

anovido contra êle pelo fato do ae bnlcr pelos oprir» idoi l-renlc* Bb a C'»1-**™. o pro^ros-
___%™n,,!._, ""ítíTco ,mo' °_s de ianclr» «; tatejodo em todas «oca liberdade, Stn**n!
ícampVão da";." m^dil, 

^ *""' ^ * dÍHflpU,° d° StnU*> Ê8 ° Crn'Pcâ° d* Pm!

iut._D.7uHÍ,eí' 
VnH?*\_l0BR0i MOB de *-<•» p»ra «*»* ™* p.™ - U2*.ab^5° d° cam5ura-

Lutam os Trabalhadores
Da Rodovia Rio-Bahia
trts mem- am seus Mláhoa. oa trabalhadores da conservação

Boui ^ÍILmI. TT* 
Habitam em vcrtladc-™ cafuas.

a^_^_£* .£ ta**!*!?6*1 * W""* P°r<iu° ds carne,¦em se fala: de há multo eles n&o comem,
Bm princípios do mês pas-sado, os operários foram *o*

eeber dinheiro. Bra o paira-mento de agosto. Qual nia
foi, porém, aua Indignação
quando lhes foram entre-
gues vastos oa envelopes •
pagamento. Na presençamesmo do feitor Antônio
Borges, oa operários rasga*
tam os envelopes. O feitor,
que é um getullsta conheci*
do, se apegon ao pretexto
procurado e disse aos opert-
nos que nio voltassem ao
traba 'ho no dia seguinte.
Claro que oa trabalhadores
nAo voltaram. Disso ae va-
leu o mesmo feitor para co-
munlcar ao engenheiro Ama-
ro Ferreira que oo traba-
lhadores haviam entrado em
greve Sem pensar, o enge-
ribeiro os considerou a ta-dos (.emitidos.

A manobra doa dois eni
eata: vencer «a operários
pela fome, e obrigá-los a
voltar de cabooa baixa, der-
rotados. Isto, entretanto,
náo aconteceu. Os opei*-

Humilhações e Baixos
Salários na "Pirelli"

Oa ffnngoa da «Pirellit, além d« pagar saUrioa de fornosoa opui-iriaa, sinds o» auhmetern s tnormes bumilhaçAea aro*ra infamo, e .iwtruiran, una rerintoa para revistar «a trat*.Ib dores. • u. _a, analpad.>« como at fss com galinhas. Ratofito iwU d -»|ii*r.ut.iu um Ódio Iremendo entre oa operSrios.
Mo* uá , . .., a itobiçAo Entretanto, o que mais« o dlvlnlonlsmo **_.,. . ,.i* ravolta * que ha al«rurts bra*i"id»*H **«e- r«»re» djn* alHrm, multo peuroa ê ver-tro da empresa, para h*

gar oa eí*crí.rfea uns eontra
oe outros. Os imlRmntei,
nor e*w *nlo. prtnelnnlmen*
to im chamados r.í.i ;í:« ..,
de giicira, c-mposton pori . ci.ij * e por operdrlQs do
balsa < lu; r..*:* âo. r-¦'•-!• vi
om trataraoato prrvtls*flado,
Dlveniaw drses Ir.dJvivhra.
cNejra.lei ha pouco tcmro «Ia
Itália, me.m.o • r.«l» menos
eapas*s que os operários
l.rnetMros. têm o-*dona**o4
i 'tiito superiores. Qumc to-
< os p.^rbam 3 mil cricli*.*
e naln. ao parco que os bm«
silelres, eu.-ndo multo, o»."»
cbem 1 C?0 crur-dros. Én-
tr» C-C9 irrlfrarüe*! ba os
<;iic rP.o aproveitados corro
c.-*-!Ô2_ mn- $ o' ca^o dj u*n
rn**» tf* d>. r*-.**r!**.r n.pil.
Küio s n* b e fast?!* coisa rt-
guina confio espionar. No
entrotnnío, é o «chefe da cai*
dolra».

r mnmm
mum carta

K-Zmi

dnite, que sa preatam ao
retmo panei Mo. poê en*
enmlo. o Honorio, o Pereira,
o n-k i» outros, que pro-
enram enrannr ea trnbnlba-
dures, com pfOMSIsas vfta.
tentando ar-astrl-los ne"o
rnesmo eamlnho vergonhoso
qi"*» ««-nilram.

Aa dlanensa sfto frequen-
tei, Anuelca npernrtos queatingiram um trbrio nn«.i
al',o rfto dl«nerra**-*8 i» rubi*
tituidoa por outro* ganiu».-.-
do tnenon E* o meu creo e
o de muitos outros. Inicsd"-!
ao d^-errnrepo. em d—*m-
bro ultimo OarhnvotroB i
crvRnlira *v»r hora e eni
nosro lugar forr.m ndrMfdos
ot**ro*» p***Tí**"***do p***-**,ns
OJ 4 40 horários. Tt»o no
que so rcfsre aos brasilei-
ros: porquu os estranr-circ.*s
e.iacs têm entabilldad? aise
guiT.da e nfto ganham me-
nos do 7 cruzeiros por hora.

Sfto eives grlngo3 oue
querem Implantar a ccivill-
snçfto crl3tft» cm nortso nais.
Veremos. (R. M. Souza —
bmito Aruiré. S. Paula).

a\ POLICIA FURTOU
AS ARMAS

Recentemente, a policia in-
vadiu umas oficinas de con-
serto existentes nesta cidade,
aprendendo varias armas ali

encontradas. Informaram ao
proprietário das oficinas que
quando os seus donos as pro*curassem lhes seriam resti-
tuidas as armas. A apreen-
são —diseram os policiais —
era apenas para fins üe regis

to. Entretanto, quando os
proprietrios das armas se di*
rigriram à delegacia, foram
Informados de que as mes*
mas haviam sido enviadas
para S. Paulo. Assim ficou
consumado o roubo. E do
que armas se tratavo? Sim-
pies espingardas pica-pau...
Isto mostra, em primeiro lu*
gar o, medo que os reacioná-
rios têm do povo. Concientes
dos seus crimes eles temom
,que .o povo resolva tomar
suas providencias. (Olga —
Pompeia, Est de Sáo Paulo).

rios se mantiveram firmes adiante disso o engenheiro r>
soiveu negociar com elei.
Perguntou-lhes se queriamun aumento de 90 cruzei-
ros trx-nr-nis. recebendo doa
trabalhadores resposta af.r-mativa. E assim foi couqu!s*
tac-n o perueno aumer.to.

Eis ai como a luta condu*
siu os operários à vi.orla..
Além rf.sso, aprenderam quoSó unidos e lutando é possi-vo. conquistar uma rçivindi-
cação; e viram que ti dos sãoesses getulistas quando soapanham em cargos dj dire*

. ção.
Se o aumento con.*ieguld>não foi maior, ist0 se d ave útal .a de experiência e de or-

ganização dos trabalhadoras.« Quando foram falar com o
engenheiro não tinham dis-
cutido antes a flm do levar-- lhe uma resolução. E a pro-
posta do aumento partiu dopróprio engenheiro. Se os
ooerarios pedissem um " au-
mento maior, com o espirito
d luta iue já haviam de-
monstrado, certamente teriam
sido tombem vtoriosos. Essa
é uma lição que deve ser
pnrendida pnr tndos os ojc*
rarios da Riò-Bahla e náo
apenas pólos do trecho Luiz
Teixeira a S Domingos. •—
(E S — Cnratinga).

LIBERDADE PARA OS
STINÇÍONAIIIOS DO

«HOJE»
O comandante da 2* Re-
gi5o Militar, foi endereça-
do o f.fjuinte telegrama:
«Protestamos juntos a V,
Excia. contra a atitude fas*
cista da policia paulista in*
vadindo a oficina da «Gra-
fica HOJE» e prendendo,
em flagrante nesrespeito
às leis, funcionários e jor-

nali_tas do patr.iot'co «Hoie» -
Queremos liberade paraesses homens que defen*
dem a paz». Assinam o
despacho o sr. José Ribeiro

e seis outros cidadãos de
Lins, Estado de Sào Paulo.

(Mesquita-Est* do Riol
*V>AA^^xrv*\/v^#N^N^^»>vN^^VVM«vv^^»i**-*iV rA0Ml*ta^VVMMVVVMMVVVMVM|l*W»

Querem Aumento os
Ferroviários da Leste

Mida de duaa cantenas de ferroviAi i ^3 da I.cr.tc Bra-sileiro acabam de assinar um pedido do aumento de sa-lários dirigido ao sr. Getúlio Vargas. Rssc pcdídò fodirigido através da Câmara Municipal de Al^goinlws,Estado da Bahia, que também so maniicsiou intoiramen-
te favorável. Ant.es, p rém. da votação, o vereador In-tegrali**ta Batista Filho deu uma ligeira mostra de comoos fas-istas vêem a sicuação do proler.riado Com aquelasua hi;*ocrita linguagem bíblica, o representante do PRPdisse que o pedido de aumento levaria n um circulo vi-cioso, pois «em seguida viria o auni-nío de preres»,afirmando mais quo o de os ferroviários precisavam erade caiim-n-ar a produção»... (ütoniel Lira Gomes. —
Alagoinhas).

Quem é o delegado do SAPS em Vitória
«Levo ao conhecimento

desse, jornal certis arbi-
trariedades que estão sendo
cometidas na Delegacia do
SAPS em Vitória, Espirito
Santo. A situação da D.le-
gacla se agravou com a on-
tradá do sr. José Teixeira
Guimarães, eor_hf*.ido -ior
Teixeirinha, que € um Jo-
guete do sr. José Alexandre
Ruiz, Industrial aqui,' e do

celebre Edson Cavalcanti,
atual diretor do SAPS ai

no Rio. Em pouco tempo
de administração, o Teixei-
rinha conseguiu a transteren-
cia do administrador do
SAPS, suspendeu um seu
amigo do PTB, sr. Agenor
Amaro dos Santos e está
nomeando todos os a_'ilha-
dos. O cardápio apresenta-

do no restaurante é objeto
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ATÉ ONDE
QUEREM CHEGAR
OS DONOS DA"SUDAN"?

Muitos de nós, operários
da «Sudan», já a chamamos
de «Fábrica Gestapo». E' uminferno is'.o aqui. Ninguém
se sente a salvo das perse-çruições. Ha um corto tipoconhecido por Júlio e quooutros chamam Julião quopassa o dia todo p'ra cima
e p'ra bai::o. dentro dn fá-brica, à procura de algum
operário qut lke dô me tivo
para exorcitar a persegui-
ção. Da fabncaíão de clgar-
ros, mesmo, êle não enien-
de nada. E* um feitor, pa-recido com aqueles quoaparecem hos cartazes anti*
comunistas, de chicote em
punho, enquanto os escra-
vos trebalham. Faz bom
pouco tempo' que o mecáni.
co Francisco Farina, con-
sorvadur do máquinas, ro-
cebeu ordens para fazer se-
xco. Disso quo não podiatrabalhar naquela noi to.
Não foi preciso mais nada
para que. o .Vait.. v, chefe do»
perseguidores, o suspendeu-
am oor trêi. dica. . v,

Indignado com o injustiça,
o mecânico Farina recorreu
à «justiça» do trabalho. Sa-
be o resultado? Em vez de
mecânico está hoje metida
num avental de lona des-
carregando os carrinhos de
fumo...

Não sei até que ponto
querem chegar 03 dirigentes
da Fábrica de Cigarre,. Su-dan. Primeiro negaram oabono de Natal; depois oaumonto de salários. Entro-
tanto, nós, que deitamos cscossos laros pela mashã e aelos regres;, cimos à noite,cansados o ehcrvado3; não
podomc':- continuar assim.
O nosso cerni-iho 6 o cies
torrJeis e metalúrgicos quoluterem e C3n_cgui_c*_n a**-
morto e c*„>-.-_o, aíéiii do
dorrubar a assiduidade cora
por conto. Urr, operário da
«Surtan» (S. Paulo).

•'.•,;-»:£> '•-. 
(,<;*•__.

• do constantes reclamações.
E_-se Teixeirinha servia.

antes, como modesto funcio-
narlo do IAPI e suas cre-
denciaís para assumir a De-
legada do SAPS consistem
apenas na capacidade quetem do bnlnlar os chefes.
Lotado na Delegacia do Tra-
balho em Colatina. neste
Estado, ele se celebrizou porlesar-os onerarios. dos quaiscobrava 50 cruzeiros por
carteira profissional emitida.

O restaurante do SAPS.
embora o seu caráter de
emergência, sofre de enor-
me fa"ta de higiene. Vive
constantemente inundado e
r.ão se snbe a ou«m recla-
mar. porque possui S admi-
nistradores, todos igualmen-
te incompetentes.

Para se saber quem éTeixeirinha, basta dizer queêle foi empes??do pelo pro-
prio Segadas Viana, em pe3soa, que veio ao Espirite
Santo especialmente para tal
fim. Por essa época houve
até um «sururu» muito co-
nhecido aqui Durante o ban-
quete, um dos elementos <1a
chamada ahi dipidente do
PTB esbofeteou o louvin,

, outro caoacho cie Edson Pi
tombo Cavalcanti. Tamberr
na fazenda «FVnte Limpa-»,
na mesma ocasião, houve
prossa pancadaria... Essa
fazenda pertence a Edson
Cavalcanti e nas constantes
vistas m'e os ^'ohtros fá-
rem a ela, o Edson conse*
gíié arrancar muita coisa.
Tanto que já se chama a fa-
zenda de «Fonte Suja»...

Esporo ver a presente t**
vnlgada nesse jornal, que <-
muito lido «.qui. — üm lei-
torx

De*dc a publicação d»relação de correapondén-
tina rcccbldaa, em no»«o
último número, chega-
ram-nod colaboraçõca doiae/niintca leitores:

SOBRE PRESTES —
Joio Comidos Pilho, Jo»o
AJvca Pimenta, Jofio Go-
mea Diniz, um Icljor, fer-
roviário da Central, cor-
rcsponütuito cm Uberaba,
J-nr-ueira, José Anlonio
Pavcro, índio do Ceará
e João Silva.

SOBRE STALÍN —
Eoaventura José da Silva.

SOBRE OUTROS AS-
SUNTOS - R. M. Souza,
do correspondente cm
Jundiai, Adauto Freire,
do correspondente em
Salvador J. Miranda, do
correspondente cm Ma-
ceio, do corresiondenre
n. 25, Alfredo Cunha do
CM. do P.C.B. em Ara-
raquara, do corresron-
dente na S. Paulo Alpar-
gatas, Souza Jr* e Fran-
cisco A. Correia

— x-—.
Ac leitor JOSÉ A NTO-

NIO DA SILVA — Os re-
datores n runcioná-*ios da
VOZ OPERARIA agia-
decem e retr-buem os vo-
tos de êxito que o preza-do leitor nos dirigiu. Fa-
Zf-mos n-Fso igualmente,
o seu apelo pir-i que to-
dos os brasileiros, neste
novo ano Intensifiquem
a luta contra o envio de
tronas para a Coréia ou
qualquer outra parte on-
de os americanos provo-
quem guerras agressivas,
assim como luta contra o
processo farsa movido
por Getúlio, Gois e os pe-
nerais fascistas contra
Luiz Carlos Prestes.

Ao mesmo tempo, de»
sejamos o seu pronto res-
tabelecimento,

0

PERSEGUIÇÕES
NA DÜPERIAL

Na tecelagem - *Duperioh os operários estão
su leitos a constantes persertuirões O que afirmo
node èer comnrovido co*y," que acontece à opera
ria Maria de Lourãss Mo"ais. Este ano jd foi sus-

vmsa avtro vezes. Eviuva e tom três filhos»ara sustentar e ganhour?n apenas 1 .snn cruzei-ros por mês, é bem d",ver o quanto ela e sen?fjlhos vnfrem com as
wijçnsões. Por que ten,"'do tante* vezes susnenxa? Alrqa n cltet".

.uilhernie nue Maria drtAirdes extra na o panono tear. quando a verdã
de e nve os operários
trabalhem, com fios estra-
rrádos. Na ultima suspen
?do ela. nerdeu sete diasde trabalho. devido d
nerda do feriado e don-omingo. Antes de ter
minar quero protestarcontra esta absurda perseguição*. (Um operário

do Tatuapé — S. Paulo).
t\*****v«rfvvvvvvv^qjjj^^<,-..<w^*',^



nea C1WANIMW llfc
Viu/. K A COMCTA* 

UK JIStélISiAUilIAH
0jn nt d* pa-Hi-a, dooinm^

„„» igtBts da «VOSi tm *J»«f
H* r«ahr*-u um oomando
rj^taaMntt M-fl-E** P*1*
tí-n ãafipp* ••»•- «w»1**
wa-a eaiatenta *»l*r« v I
eu nao PMtttv* w-*****^ a
tVO&» * coletar -uMínaturea

para 0 *#» +* "m H" f°
a* Pa* simultaneameatt
|MÉ*a duranit O n»*wi* o
nuntn arient* percorreu dl*
ft-t-aaa rua» batendo da eaan
tm .••*.•.•*, levando a «VOK» 0
nm *0 Apelo. Como sem-
prt*. fo» bem recebido peta
fp-utsa -I*** I1**11* ¦*¦ ,er *
«VOS» * Na arwimemne*.»
tuutua para sondes o noaao
•Jornal, mostrava qua aa trata-
va de um Jornal true defen*
nm mtranalfientamwta oa
Intei*"***-»** fK*onomicoa das
trnMHntloreat e. na malo-ia
dita casos, eonvenda, PU-
rem. muita» vcse» honva na-,
craaldado da maior arfrti-.
inentatffo e. entSo «* aceito
mostrava qua a.«VO*-t» de*
fentiln a vida doa onerar;o.i
lutando pela PAZ, contra o
trvio de tropas para a Co-
réia, por um Pacto de Taa
entre as Grandes .noten*
cins. etc. Esta artrtimenta*
çüo. Ilustrada cnm fn*os ro-
cenres, clara c objcttvtt, coa-

vencia perfdtwnente. Como

â íãàlh Ja Jituúêa
QUEM r a GANHANDO?

MOVA» MIKT iASi CM IIOKIU \ IK> ITA»
rt.MliMM. ¥ «Wm Batal* de«evntraliyando a
di iiiihiiçà.» ua VU2, iaatwtluu a aavaa at*6a>
elas II .'.-«! *rat eom atai* nma Atenda. Ali-
JJKNTOS OK COTAS. AMt-AIM). » Patif»*,
aiit-irn.nl. «tm «rora rtn ta%\ IUIU UUiS. Ea»
fado do Rio. em Htvê* -JA.I.VnrARAt-. «f.
Paulo, rm St)**; CANTOS IM> JOltDAO. 8.
Pmda, am t»*",s AHHTS, S Paulo, rn 200^ •
1MIA PO VIAMA. D. PÜentü em W%: IO-
CIKV ri.ru, D federai rm IS**: I UIRI*
CA MAN«n. D Ifd. ral. em 2"*->: ACft.MriA»
RI»TAlírr.KCmA»í MOVA LIMA. Mina»
Gemi-:. PETHOI-Ol.l». Et-tarl* dn Itio* PA-
Ritma* nahin: CHATO. M. VCMIA. V.
ALMSH Ceard: RKALIZANUO SW* PA-
GAMENTOHt MEIUNA. S. Paula. IIKI.O

HORIZONTE. Mlrma fleraUj A.MIMKO. S.
ffjtdoí VITORIA. E-.ri.rtto *»th«>. AOA HA H.'UNA. H. CauK Ganham atiuU a HAIA-
MIA. MKPIMA e CASA BRANCA, S Tau-
1% quo traanfntmuteam em awtaaatoa toda» sa
leitores da voz,.

qUEU ESTA VUiOENDO?
REDUZINDO SUAS COTASi REALENGO.
D Federal, rm 8-*: CAMPO ORA MOR. 0.
Federai em 5**. RIBEIRÃO PRETO. 8. Fau-
he* em Tire. SfTSFRNDRNUO J-RJA.*-. AT1\ I*
OAOF.S TKMFO-fARIASFKNTRt GraRA**,*
PEH. ». Fanla. Pmfrtn também a BATALHA
toda» m SUCURSAIS BA VOU «pr* .««.ra-» tom
faau itrarina j(raasdaa # raie até arara ano
fontr«rram o últinm controla da dbrtribuérâo
à Motriz.

reaultado. o Agente ao ven*
dor a «VOZ» para um opor.*.-
rio consefpjia do toda sua fa-
mula asnlnatura parti o
Atilo Nt*-;te **omnndo o*
rem vendidoa io exomplar«u
du «<V'OZ> e coletados 100
assinaturas. O noaro Açcn-
te afirma que o maior nrjru-
mento para vender a *VO.*.»
e o «ia necessidade da der**
sa da paz.

?•>•!•
rase I

tíHW?

^^sW^kWm
Acontece, às vezes» que toneladas tie peixe são jogailos rora.

Prúlsetemos Contra et. •»

.... E «5 a esta asuemblaia amplíssima, que reúne todas as
cot-renttes de opiniões, todas as* or-utacõi--* polítictis. que o
governo de Var-ras- declara constituir «ruma? ameViça à3 itísti-
tui«*õe»> e, secundo aeu ministro da justiça, Ne-rrão de Lima —

0 mesmo c;u::eivo-viaiante do irolpe eatadonovista. — «atentar
contra interesses de países amigos* como os- Estadas* Unidos».
Que sirva, porénv, a confissão descarada e serviL O governo, de
Variras- quor a guerra, quer mandai tropas brasileiras para a
morte nn Corx*ia. quer cobrir da luto> e de lá.«rrimas. 0*4 nossos
laies — por isso a «subversivo», é uma ameaça às instituições
qualquer reunião e qualquer iniciativa, capaz de contribuir
para. deter o braço dos incendiários de guerra. O governo de
Vargas, é uma agência administrativa do- governo Truman, do
governa- dos, trustes americanos, — por isso considera, uma
ameaça aos interesses dos Estados Unidos uma reunião de ho-.
mens, livrea e independentes,, que não vendem sua honra e sua
consciência por um punhado, de dólares..

Nas- declarações, fascistas de Negrão de Lima>. na- apro-
vação da. imprensa, estipendiada pela embaixada» americana, ao
ato fascista-, está. a documentação, fat-ta e abundante,, de^que
e governo, de* Vargas proibe a rCUF:a*qâò da G'on£ei«ência não só
porque tem. medo da paz, mas tamlàíím porque recebeu ordfens
do> patrão: innoue. Isto ia sabe ó m-iso povo e jiv sabem, agoi-a,
os- povos; de todos: os países ame.riranos que têhr suas vistas
voltadas, nara- o BVasiL' e pnra ir 'r*-*f?rêncht M^ necessárin,
porémi. que a povo brasileiro1 que* orna* a- pa*** e* não: troca- sua
dismidhdé nacional' por1 um* prato de lentilhas, responda-a Vâr-
gas e a- Truman com- uma vigorosa- demonstração* que não- per-
mita qualquer confusão entre sua- atitudi? e* a- atitude dbs- vende-
pátria do governo* Que- fique patenteados diante dbs povoa* ir-
mãos tfo contíhente, que* tanto con-ffiarami •«• tanto- confia^m» em
nós, a ponto de escolRwem' ou Brasil praa- sedh; dh» (CbniferêlTcin,
que urnas coiáa* são* os* desejos e* os; obiotüntos' db' sr: Varrrjaa* e
outra coisa* k a* vontadb- db> povo brasileiro. Esta vontade & ai de
que se- realize- no. B-rasiU a« «SonferôncJa.. Esta. vontade é a« de
que* sejam derrotadbs» os* incendiados de guerra^ Esta vontade
6 aa db» qi«.e« cesse a» mter**enção e a. colonização ianoue em. nos-
so país.. E' ela*,, unida; e- atuante, derrotará, a tira-mo- Vargas com
todbs* os* seus» pitmrs* dte venda do. sangpe de nossa* jjaventude,
de guerrav submiasâio) an? amo ianque- «32 fascismo*-

Nbste momento) onde* estivermos' e de todaa a» formas que
pudermos} protest-emos* com1 toda energia, contrai a* proiBiijâa de
ihstafeçSb' nara Brasil dbi >3!bnfêrêncià ContuientaL ÜLmeribana. pe-
fe' Pàz; Ehta carttas «3» tselbgramas, emí nienaagens e <an comia-
soes- dte visita ao» j«*omais* dfcmocrãticos, em ^passeatas e dú-
pante* as* greves* e; am lutais pelas reivindicações' «ios* tíraBalha-
abres* demonstremos! ai Váitgaa e a Truman. que o povo* Brasilei-
»>< nam «astáx dispoatoí as assistir de* Braços' ermsados* ã violação
de; seus* dineittos- dtjuioaiatícos, à preparação^ do* pafB» para< a
iui-ara! doBi ttoastea». à* repressão contra' as* fôrças* diu paz-. Ffco-
ttestemosi. por* todna- am formas- montrandO* às« mey*wiB* as* raíões
*-! proibição dh Cónfertocia.. Ampliemos* a\ lutai coirtra* o «mwfo
de. tropas: brasileiraa anrm a? GTbreiaj e» poir um* Pàotto* de* Pàs-. «sn-
•*•*» asi ehiQO) grandes potências — isolando» asBimv e* denotando,
a* governo* de guenra} da íome. ds eoloni*a«ão a ta*w» eUfiads
1*».: Vajfgnafc •/'

FORCADOS A VENDER
*i*

O Peixe a 40 Cents. o quilo
— *Os pescadores da cidade do Rio Grande não

«eiiíorearlos» petos mdustHai» — A constru-
ção do frigorífico não acaba mais — 2 firmas
vic'3m abertamente o Cóilig» de Caça e PeFca
— O governo trabalhista, sócio dos tubarões

A induntrialiaai-ão do pei-
jce na cidade gaúcha do R«'o
Grande é um dos principrus
sustcntácules da eronomia
db Estado. Oa pc scadon-á,
por('m. cujo numero se ele-;
va a milhares, vivem numa
situação permanente de ve-
nuria, à mercê dos- tuba-
rõea da industria riograndi-
na. dos quais «'• sócio o go-
verno trabalhista.

* A NECESSIDADE DR
UM FRíGORIFÍCd)

Há de/, anos foi iniciada a
construção de um frigcrífiYo
— sim. «t simples frigorífico!
—- para recobor a produção
dn Pesca. Essa construção,
porem, não se sabe quandoterminará. Agora mesmo, foi
trar.sformada em- depósito de
caixas. No entretanto, o fri-
gorifieo ê absolutamente in-
dispensável à- cidade e em
pntttótííar .-"oa nosendoros. Hii-
jeitos à irregularidade da
pesca1, nuando trazem muito
peixe são= obrigados- a- entre-
gar o. produto dn seu traba-
lho a preço irrisório aos- in-
dustrini3i. Basta dizer que o
quilo do peixe chega' a ser*endido pe-os pescadores- a
40 centavos!

Por outro lado' a3 indus-
trias, ao invés de cuidar da
construção do frigorií-co,
que viria regularizar o for-
necimento dè Deixe . para as
fábricas, criando, assim, con-
dições para seu próprio dte-
senvolvimento» preterem
manter & situação- atual em
que* lhes' é possível) «enter-
eara» o pescaditr; tão* irriso-
rio- é a preço* que lhes paga.
Às vezes: ai quantidade- de
peixe é tal qpe chega- at ser
jogado forav nos- arredores, da
cidade, por imoossibMidade
d* indústriidizá-lo. Gria-se
ademais, um perigo para a
saúde publicav

EXPERIÊNCIA...
. .Duas das iitdustrras* local»;

a Renner e a Leal Santos
possuem taineh*a*"fc (na-

trios de pesca) e uma» curi-
osa licença de «ex^eriènda»
que tem valor para» sempre.-
Com isto elas infriagem aber-
tam ente o Código» de* Caca es
Pesca, pelo qual. são proibiiv
dos as> redes*, de arrasto aos*
eanaiài «já lb©inaa\ poiis é at'
que «iesowa. & peike. Seme-
Ihante crinie' é comparável* te
devasúanão- das flbrestas.

KÍEPARAGÃO
GTÜURREIIU

Encaiantoi istfo acontece-, o*
governo* t***abaihist*a fkvorecej
os- toüarões es abre a' cidade
d\) Rio GramdiK ài penetração)
americana. Ai Standard* CSfi.
por exempjoi. constrói mais e>

maia deposít..? de combusti-
veis com vistas «a uma no-
va guerra.

SUGESTÃO
PARA
FIKTANCA
AJÜDISTA

Organize uma rest.
nha de sábado com um
baile entre, leitores c
amigoa da V02. Ofe-
reça uma mesa de dó-
ces e salgaiios. Fac-i
um leilão americane.
Evita as grandes des-
pesas. Não se preocu-
pe de grandes lucro*.
Você já pensou em
quanto- montaria o
resultado da festa, se
todos os Agentes' dt-
VOZ fizessehi. o mes-
mo? O resultado da
:fe3ta ,o que fôr, reme-
ta diretamente para o

; TUo ou para as í*lucur-
«sais. E muito obriga-
;áO'.

B$BM1M\
\\i a • •

(Conduaio dar. it&r- Central)

Otrtru fatt» e-*pr*cOTÍvo é* ar ?i-
tória- •apai.çn.d** aaa ôttimas
eU'içoi's pela. força» £v «p-Mi-gSw,
uniíleadas era- tona» dt» Jttovi-
¦lenta Nacionallst* Revoluciona-
rio, para cuja consOtatçao Itt-
fluiu de iorma decidida, a ação
do Partido Cbnrniii-sta. rtl* pri--
meira ves na Bolívia um can-
dtdatn dTav opusiçào derrotou o
candidato oflcial. E o progra-
ma dn- oposição éa ou» prugiaam
do Libertação Racional.

O P. C, FORÇA
DIRIGENTE

Sabe-se como a reação e •
hnpcrialismo procuraram esca-
par à derrota: eom o golpe mi-
IltaK. Isto ainda foi possível pela
falta de uma unidade orgânica da
classe operária e das massas
populares. Maa esta unidade «At
tendo forjada, te m» criam, nas
empresaa com {-muda! ê.«:ito oa
ciimit-és de unidade sindicaU base
para « unttKcaçSo d» classe ope-
riria e das massas, o P.c:. cam*
pe». da unidade «ia. classe* ope-
«úrla e de ÍSdaai as forçaa «te
pw na Bolívia, inspira ei dirl-re
eom -segurança aa nova», luta*
do» povo boliviano quo farão
tmwtmmmt oa plane» do* coloni-
«adores lan-tner •'
àstímtú

CONCURSO
BAINHA DA
VOZ OPERÀBIA'

mtísm
tt

em *»«*.«* i!-t* * > em retml*
taríns do cciitur• . para a «a.
talha <Ut KAINIIA OA v« </.
< i|'KI* ahi A. findo em «t< tem.
Uto enfMMto. m Estado de
ü Paula:

Francuwa Matoral Sanrhea
SortKaiaa. a000 voloa: Srta.
V-tientm. Sonuaha. 3.000 vo.
tm: Marina Trevísan. Capital.
2U4 entoa: Mana Zenaide. Ca-
pitai 1.016 votos: Sherlt-v
Fornandtta, Capital. 210 vo-
tos: Nalr Guerreiro J-lantlaBO
Ciwttnl. 32 vot a: Srra- Leon.
tina. Capital. 87»J votos.

Nenhuma das t*aní!i(lata>
arhma obtevo claawftcacao
no concurso por nflo ter o Es-
tado alcançaiio o coeficiente
mimmo exigido no regula-
menta No entretanto, reco-
nheeendo o esforço «iesenvoi.
•ndo pelas cancLdntaa. VOZ
OPERARIA concerterti a to-
das uma lembrança.

CUBA

MÉXICO

EE.UU

O QUE VALE NA
PRI TICA UM

l VEREADOR DE
PRESTES

Gíaças à atuação do vere-
atíor comunista Sasgfp) Rir-
guii a Câmara de Pompe.a
aprovou- um aumento de Ui
Ci-uzeiros para rs íuucon.a-
rios diaristas, oue passa*
ram a perceber 

">Q. cruzeiro*"..
. Aos mensalist jí), por toaria*

ativa do mesmo vereador.,
»coube um au'njnto cie 2?*Ó

cruzeiros, passando o Ios. as-
sim ,a preceber 1.2D0 cruzei-
ros.

A CamaTa, durante a vera-
çãõ desses aumentos, reor-
gitava- de func.onarioa que
purloram ver. na pratica,
como atua um vereador de
Prestes e corruv se «compor-
tam os vereadorrs ürai*-a-
lhiBtas, inimigos mas*«ara-
dbs dos tra-baihadore». Ne**
se mesmo dia, o voreador
S-ergio- apresentou \xm pro-
jeto «concedendo um abono
dè Natal- de 1.000 cruzei-
ros à cada; um- dos 77 fun-
cionarios- municipais. Os
outrosa VCTeadOT«2s; foram
contrários, maa> diainte da-
massa* £r? seirvidores psesev-
tes-, apro***aTa*rn' aüinal,. an*
abono àe 500 cruaeixosi. Es
se pi*o"jeta M aiprovadoi ent!
primeira discussão, e segun-
da diacussâo na. mesma ses-
são.

Aproveitando a ensejot. a
v«readt!*tr de Pitestàea: tes* um*
mscurst!*- coiitirai » giaerr* e> t
eiimtiTa* ú> «ívio; de trt-xpaa* à>
Coréia, que teve a melhor
acolhida.

Entretass-tov os v^ea-doresi
quase- todos; itiimigos do. po-«vo, aprovaram um» ab«*ur-
da <lei «áac^ aguast*-, jgsüai 6pal
t» q;u* qsuizia-ema ter a$"ua.
encanad» terão. «*j*ue. pagai
70 cruzeiros por mês. Isto si
gnifica que somente os tuba- \
rões possuirão água em c*a-
saü; os pobios,, não. (Do cor*
respondente).

—• tt» tmttmttmttmt •
f.u*ih*4~rmm da

ita.ikt.ui. «t»t«.«'i<« do r-tlta tm-
lia .>.. ..rí.i.aiiü cranilr» lu-
Ia» «...ii.» a '-)>»• ."•»*»«• mu»
m. rmmmr m [n-UUrm em tuftn
ém mmtétmm *»»!«•«*»»<• a*»» Mait
l»njaa.ir. S » 4a «alua I *i*«ral
Verllraira, ei» r»iu*(iir)

— etntf mil tmm-
doi

lM*.«*«ra* ariami ItHifata
nwmttmm f«iaana>a ptf —(pto
ia dt IM oot mtmttm 4» Mtw*i«
de ••larlua r«» faimado ata
Comitê ám Lata tm» »i-ta da
nlnitlcato «Mar domiaado pot
•Ir-aaala* emmrrmtmtm* Rm re*
•ar., a* * —pp¦**¦*. • s«airta
mrtlrana prendra <m lidrrri
Uaul UravieU « f.daardo NVrlo,
maa fe* farratta a Uturt» i..«,
er- «wsM.la, -Mt» pr«aoft« êot
tmmtltmitiom de*> ftmermt**

- t*f..**»a-» *. 'ia*4# 4«* ata*
tm \'Mlltmm-t» ir. ttr» detaatri
da Anlbar, *jrr*****-*B*fo 44 p.-».*»»,
• rn»l»et» —ÉWI • ertaiKaa.
liiiii.i» «.-ii ffcHwam mmrmxxmta**.

— O oo*.o illrrtoi
da eenrlço de «•»-

trairei» paitelugtety Ba^m-.mJ
Atira, deeftapo-a. ra eatrr.ista
aoa JrrraaMitaa, *jn*- ott^nu «
etneo pur cmM» úom aoitladot
amerteaiM»» aio qai-i****** malf
rn-nhnl.- am forMe •• om oo-
tr» eualrftMv teatro de fti.rn
na At-ta. Bncontvmrrile. mm
Inr-m-rlK» pro<*riíiitn prin frmtl-
tu'... ,'.r IV<r|iaJ*aa« <*l->nlif**a« da
r-iivr-Tsl.laitn mm SrM VonL da
l"» nr iottnm intvrrogadfl* iro
r.rulSM m cr.mtMtrDtrm vtniioa il*
Cnfk-faV nfai% d*> 34 mil r-«j>..ra-
d-ran *w***-ia«am*>iat*> a p**r**un*
ia *• .l*.-#* ae (-aeriam comba«>i
na Coréia.on.prn qual«tn<*r nutro
na:«. du A.ia O Sr Rnytnond
All.-i .t'h-.ií.. no- 0* por .«-nt*
«Ins (]u>> voltam da Corria «•> re-
ruaant a rrr.irwar t «Sa ro-tri-
rlna aa i-ntat» d* ao*-aa trapna.

— O» «rnnilor Tatt, tm «««tr©.
vis:.» t<'l.'vi«if»naila, d<*olaroa «|ue
on K**?-iitn» r-Hdo» di»T«*m íatei
n*.iu-.*a«*r pa* a» Cnraiaa a can-
tlnrar rnrra *-D<*rra **ii*» marci
paaao^ — Intrn

aifírando
a **.\*{iioraei*> doa •iTaftal-fítríiM****'
p^*^t4iTrt**rn««nii*o«», r trti-t* !3«-««**e
aítoota Pn-w-t» Bica* Siisar Com-
pany*)fc qui* harrâ tido, em I950,
íuarroR dê 5 müliilon A* dólar-t,
an-.püoa ei-üe* lacrou, em ior.1.
iw-:i Mili» de 8 mllhõpe e 500 mi)
d<v!a re*

UlttXGUAI-S-r*,r
dica 55 mílhrt. s dV pe*ans para
dri-iesai- militure», afravam-M
na. rnndiçò**-» de vitl» do nnvi
uruguaio. Na aldeia Allende,
por exemplo, entr*- 134 rhoupa-
nus. ií»t rüo comitttntdKs de nma
únii*ii peça, ande habitnm de 1
* 9 pesnoaa. Ifeventa- por eenta
doa hahitan**»-» ase conhecem
leite e a- cam» qne- eonaomam
provém de ardrrtaie -/itimadof
pela peate.•SvJATEMAI-A^.,,,»
atentado ei» peaeae Olmw ael le»
vade a» oferte eeetra e depntsda
Vito-r *T*-a*-oel Oetierrea, «erre-
tlirlea xeral d». Canferle-ação Oe«
rol. «loa Trabalhada»-**-! da Gom-
temaia e membre do Pürtida
Oper&Tie Rerornctonárlo. Recen-
temente Gntferre* e**t*****e' em «I
aits» à ÜBSS e is -W-asecr-Miai
popnfarca e, ao retwaaar,, .m-
MtVffte* na- êmwmmtjiim de dte*
solt-er e Partiria Operário Rir-
volucionárle e aderir ae Partido
Comur-lst» dm tleatemala. Om
ntetfnNntf ss# lipvwifsv •" cffettc
pee tumailWae r» mrrHte ás
«United rr»rH Ce.»-

ARGEirctltt-"&£
r - argentinoa eatie -rlvindieae-
de 48 per eeate dè aumento ea
todoa or «alártrva até 809* peso»1 a
It* por eente wOkn ee anperle-*ei
a mm. Km q«at«r**er hipótese,
reivindicam ->*m ea aomente af«
pode aer laferier a* 2SS jeset
menarda. Exisera. também, «ae
ar de-rpeaaa. cem tata «¦m-anTas
lançadas aa seate de •eae.aa •
perdaa- a flaa de «aae e« prar-M
nãe softtUM
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Vo\ noticiado, esta nema-
a», rjue já se enconira con*

«hiiila e aprovada pelos ml-
i»utéríos militares, n mU

iiuia do tratado cbl-lateral»
entre o llrnsil e os Ksiailoi
Unidos, que vinha sendo ne.
^-firula nos saiões do lia*
UtaratL

Um dos porta-vozes da
tmb-uxada norie-anrrlca*
nn. o «O Jornal», adianta
que o tratado prevê f o for»
Jieeimento de tropns «• ma*
ttrial bélico» do Brasil nos
Estados Unidos, em caso de
guerra ou de «ameaço A se-
gurança do continente».

TRATADO IMPOSTO »E-
LOS AMERICANOS

Nâo é necessário multo
esforço para se alcançar a
gravidade e aa condições,
monstruosas para o nosso
povo. deste tratado Impôs*
to pelos patrões de Vargas
9 JoAo Neves.

Já so encontra pronta' com a aprovação dos ministérios mli.iaros,
a minuta do tratado bi-lateral en tro o Brasil o os EE. Unidos —
Fornecimento do tropas o mater ial bélico para as agressôos ian-
quês, os objetivos confessados pu 2-poente -— Não consentir noenvio de um único soldado brasi !eiro para a Coréia o na ocupação

de nossas bases pelas feras de Tr uman. é o nHo de impedir o crime

tWÍZhmmmtltí^ 1
sw3sr^a«**I

B^l\» ^SaraV t Bsla^^BBBBa^BBBBBBBBBBBth. ' '^.^BBftv 
¦mm

¦;--,7:
¦ -.-s.-¦¦-- -J" '•¦(*-* "

Por que surgiu o tratado?
Surgiu em conseqüência

do pedido norte-americano
do envio de tropas brnsllci-
ras para o prosseguimento
da agressão dos Estados
Unidos contra a Coréia »¦ a
China. Na ocasião, prcsslo-
nado por um vigoroso mo-
vimento do repulsa portldo
de todos os setores de nnl*
niAo. Vargas foi obrigado a
um recúo nos seus planos.
Em resposta ao pedido l»n*
que, declarava, que «nio
possuía tronas n^xtrndns
nem condições flnaneCrns
para a guerra no exterior»,
mns oue Iria preonrá-lns a
fim de «em temnn útil».
atender As exigências do
patrão americano. Para se
entender com Truman e os
generais do Pentágono ?o*
bre o assunto foi enviado a
Washington o general Góis
Monteiro.

BARGANHA DE SANGUE
Das conversações de Góes

no» Estados Unidos e. ain-

du. dos compromissos JAassumidos anteriormente
por Getúlio nn Conferência
dos Chanceleres de Wnshln*
gton. nasceram as normas
para o «tratado bi*lateral
ck» assistência mútua».

Assim, podem-se resumir
os «argumentos» de Gelú-
Ho c dos Imperialistas nor*
te*amerlcanos que levaram A
conclusão deste pacto de
escravlzação e c!»» guerra,nos seguintes itens:

1* — Getúlio comprome*
tese em entregar tropas
brasileiras para as nvcnlu*
ras guerreiras dos Estodos
Unidos, encobertas sob n
bandeira da ONU (esta 6
uma das resoluções da Con*
ferência de Washington)

2* — Getúlio comprometo*
se em entregar nossas ba-
ses militares A ocupação
norte-americana (esta é ou*
tra resolução da Conforta*
cia de Washington)

9 — üetúllo compromete-
se em mandar, Imediata*
mente, tropas para a Co-
rcia. em troca de ajuda fl*
nanceiro dos Estados Uni-
dot Ifo^ltto o que Góes
Monteiro foi negociar em
Washington).
IMPEDIR O CRIME

O povo brasileiro nAo po*de subestimai a gravidade
deste tratado dn venda do
sangue de nosios soldados
c marinheiros. Ele consti*
tul uma ameaça ck» perda
total dn Independência do
pais e de envolvimento do
Brasil na mais criminosa,
de todas as guerras. E* pre-
ciso Impedirmos sua assl*
nniurn. aumentando a vigl*
lAnela das massas na luta
contra o envio de tropas
brasileiras para a Coréia e
pela expulsAo dos soldados
americanos de nossas bases.

*»<ISja-a»«aaiifrajáai-js^

«mos a soijuarifuaiif
AOS TRABALHADORES DO V
PRESOS E PROCESSADOS FORQUE DEFEN
DEM A PAZ. aS JORNALISTAS E GRÁFICOS
PAULISTAS MERECEM O APOIO DE TODOS
AQUELES QUE NAO QUEREM A GUERRA
DESENVOLVE-SE O MOVIMENTO EM S- PAULO

Continuam sendo alvo de calorosas demonstrações de
solidariedade oa bravos redatores e gráficos d0 «HOJE»,
arbitrariamente presos pelos chefes militares fascistas da
2.* Região Militar.

Jornalistas de diferentes Estados têm-se mobilizado e
através de telegramas e outras formas de protesto, demons-
tram sua repulsa à arbitrariedade de que é alvo o com*
bativo matutino paulista. Esses telegramas em geral são
dirigidos ao general Henrique Duffles Teixeira Lott que,na qualidade de comandante da Região é um dos princi-
pais responsáveis pelo atentado levado a efeito com a in-
vasão do «HOJE» e prisão dos seus funcionários.

Na campanha de apoio A ação dos jornalistas paulis-
!tas em defesa da paz, destaca-se a Comissão de Solidarie-
! dade. Nos mais diferentes setores da vida paulista ecoam
as iniciativas da Comissão de Solidariedade que tem o ob-
jetivo de prover as necessidades das famílias dos presose dar a esses patriotas a indispensável assistência.

O movimento de solidariedade teve uma brilhante de--
monstração no ato público do dia 23 próximo passado, na
ajedr? da Associação Paulista de Imprensa, que contou coro
a presença do Presidente dessa entidade, do Presidente
do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, do Presidente
da Associação dos Revisores, do Presidente da Associação
dos Repórteres Fotográficos e do representante do Sin-
dicato dos Jornalistas Profisiionaia do Rio de Janeiro. No
ato de repúdio ao assalto de Getúlio e da camarilha mi-
Iitar-fascista e de solidariedade aos jornalistas ilegalmen-
te encarcerados, pronunciou uma conferência sobre a li-

;berdade de imprensa o vereador |e escritor Rubens doAmaral.
Cresce, dessa maneira, o movimento de solidariedade

aos redatores e gráficos do «HOJE», que, por defenderem
a paz e a vida de nossa juventude, se encontram presos

I e processados. E é imperioso que esse nobre • moviraentnse desenvolva porquanto o Superior Tribuna» Militar, sob
[.o pretexto de que a ilegal prisão de que são vitimas os! jornalistas paulistas não havia exorbitado d0 prazo, negou
|a ordem de habeas-corpus impetrada na-niela corte.Como em geral acontece nos cárceres da .*eação, são
péssimas as condições de salubridade e alimentação, otratamento enfim dispensados àqueles presos políticos. Odesenhista Itajaí Martins, preso com os redatores e de-mais funcionários do «HOJE», depois'de curtir vinte diasde cárcere achava-se tuberculoso, necessitando de cuida-dos especiais. Par** impedir que continuem ias garras dareação militar-fas-n-rta. sofrendo privações e máus-trálos,tao combativos def^ao**^ da paz, dofensore.3 da vida denossos filhos e Irmãos, lutadores da primeira linha contraa remes*- de troms para •?. Coréia, deve o movimento «tesolidariedade aos iornálistas paulistas ampliar-sè e apro-fundar-**- até forçai u aocrtuva das prisões em qüe foramlancad.,8 por > (. ;..uib e Estiljac, Teixeira Lott e Lu-asbarcez, principais responsáveis pilo inominável atentadocontra a i-K-rdade de imprensa.

CONFESSA O PRÓPRIO SEGADAS

MAIS DE 150 MILHÕES DESVIADOS
Do Dinheiro do Imposto Sindic ai

CONSUMIDO EM (ROUBALHEIRAS. NEGOCIATAS l? hríiav í\ ninni.,.ARRANCADO PELO «ClVÈRNO^OS^TO^ulH^ItS^D^B^?NISTRO ATÉ OS PELIXJOS MENOS CATEGÓRICOS DO imnmaMTRABALHO, TODOS COMEM NA MARMITA DOI ÜvXX™ -™ÜNICA SOLUÇÃO MORALIZADORA: ACABAR COMO IMPOSTO DE CORRUPÇÃO
Os fatos que estão sendo

revelados na lavagem derou.?a suja entre os mem-bros da Comissão de Imnos*
to Sindicai e o ministro Se-
gadas Viana, já avançaram
uma conclusão estarrecedo*
ra: 150 milhões de cruzeiro*»
do Fundo Sindical foram,
nesses últimos seis anos —
e só neles — desviados pa •%
orgias, negociatas e engtc
da do punhado de peieg-isde dentro do Ministério «lo
Trabalho.

Os salários dos tnra.ha-
dores sâo cada vez mais. sa*lários de fome. Mas, todos
os anos, no mês de n.ar<*o,
o governo contínua a lhesextorquir um dia de sajário
como desconto do famige-
rado imposto sindical. Para
quê? A ladroagem que vera
a furo o explica. Os traba-
lhadores passam fome pr-tra
que o governo mantenha amais corrupta máquina deopressão sindical de que aetem conhecimento.
COMO E* GASTO O W*NHEIRO ARRANCADO ÀOS

TRABALHADORES
Há semanas, foi acusado oTesoureiro da Comissão deImposto Sindical de umdesfalque de 800 ml1**ões decruzeiros. E da discussão

surgida em torno deste des*
falque, chega-se á conclu-
são de q/ie, desde os diver*ses ministros do trabalho deDutra e Getúlio até os mais«modestos» pelegos da st*tuacão, todos comem da
marmita do imposto sindi*
cal. O Tesoureiro —- confes-
sou êle a «O Globo» — en*tregava vultosas quantia- efazia altos pagamentos ;emvales nem comprovam-*:». Osauxiliares da ministro ri*,
quisitavaro altas somar, pa-ra finalidade» desconheci-
das. O próprio ministro Sc*
gadas Viana aasinava 'ales
assim: «Cr$ 8.000. Entregue
a Calixto R. Duarte para aaobras do monumento a?
Presidente» — «Cr$ 3.000
Serviço de Publicidade e Oi-vulgação em São Paulo porintermédio do sr. Frota Mo-reira» -* «Cr. 6.000 para pa*gamento de despesas de pu-blicidade e informações sin-dicaís no Estado de São
Paulo».

Por ai se vê a aplicação
do dinheiro do imposto sin-
dleal oara a espionagem „edesagregação nos rnclos
operários. Somas fabn lesas
foram embolsadas nas maisdesgovernadas 1 a d rociras,
como os 8 milhões entregues'O" ***•**'

O "DESMEMORIADCT
<^"^"*****-l-*-*-*-****aKa(*»'«**>»»»-*Mi 

»a i ***—»¦

Eles ~ Você não disse que ia acabar eonoscofcGetubo — Eu? Ea disse isso*,

ao pelego Holanda Cavar*canti para a «construção de
habi:ações operária**-» quenunca apareceram. Mi.-.iuroá
e milhares de cruzeiros têmsido entregues a jornais ^o-vernístas, para propagandacontra as lutas e as reivin*
dicações da classe operar»..
Outros milhares para nome-
r.agens aos bonzos tle*; Te*reira Lira.
NAO PODE SER MG-iAU-

ZADO UM IMPÔS ÜO
IMORAL

Diante do escândalo re-abentado, o governo de t^e*
túlio finge tomar «pro*/idên*
cias moralizauoras» e mun*
da abrir mais um novo in*
quer no. Onde pode terminar
esta farsa? No meômo péem que terminou o inquéri*
to sobre os 8 milhões dc ^ru-zeiros rouoadoa pcir pelegoHolanda Cavalcan.i. O in-
quèrito foi arquivado e Ho*
landa e seus comparsas nãoeestituirara um centavo dodinheiro roubado.

A verdade é que nãc podehaver providência mo.uliza*
dora para a aplicação do di-
u beiro do imposto slnuical.
Isto porque é o prôpiiu im-
posto a fonte da imoral Ida-
de. Imposto criado por Ge*
túlio para manter uma má-
quina de corrupção e opres*
são nos meios sindicais, oimposto dos pelego* será
sempre maibaratado em to-
das essas escandalosas rou-
balheiras.

O imposto sindical é paiamanter os traidores, ia cias-
se operária, os rjue -.e ven*
dem aos patrões e ao govêr*no. Nem um único centavo
do mesmo pode ser inverti-
do em favor da ciasse ope-rária, pois êle sustenta, jus*tamente, uma máquina deopressão do proletariado.
NAO PAGAR MAIS O
IMPOSTO

Só há um caminho para amoralização: acabar com oimposto sindical, com o •\-.u-
bo anual de um dia de sa-lário dos trabalhadores.
Através dos protestos e ria
luta dos próprios trabalha-
dores, não .jermitindo ne*nhum desconto em seus sa-lários, o Imposto de cor.-up-
cão Doderá ser liquidado.

Um representante aovlético à ONU chamou
os ímperialimas ajnefi,
cimos de «canibais mu.demo*»». A expresso
cai rwrfelinmenie solara-
n rabeca dus Mae Al.iliur, Eisonhower. Ache.
son, Dewey, Truman.
ioda a camarilha guer-reira de Washington
SAo os fotos que o di-
zem.

Que é um rnnlbal?
Canibal era o homem
das cavernas. Canibal
chama sc hoje áa poi-soas ferozes, aos seivai
gens. Nada pode haver
mais cclvogem hoje queo Imperialismo amen-
cano, assim como há
anos ura: não havia
mais do que o Impe*
riallsmo germânico, oi
fascistas alemães. 0<
exemplos se colhem ás
dezenas.

Por exemplo. O «D!n*
rio de Noticias» des a
capita), do dia 2!) dc
janeiro, publica um te*
legrama da U. P„ pro
cedente dc Washington,
cm que anunciava queo deputado do Partido
Democrático Olln Tea-
gue, que regressou dc
uma viagem á Coréia
disse que os Estad-*
Unidos deveriam lan
çar quatro oir cinco
bombas atômicas no
norte da Coréia pari«arrasar as negociações
de trégua».

O can Ibal Teaqu---
acrescentou que no ca-
so dessas negociações
fracassarem, também

deverão ser bombardea
das algumas cidades da
própria China median-
te avião, prévio desse
ataque. «Não disse, po-
rém, — comenta a
agência americana —
ae nesse ataque ás d
dade» chinesas deve
riam aer empregad'..*-
bombas atômicas ou
comuns.» O detalhe é
precioso. Mas porque
aconselharia o canibn,
Olin bombas atômica.-
para a Coréia e bom-
bas incendiárias ou ou
trás para a China? Na
turalmente o canib.ii
Olin. no seu nesadelo âe
assassino de milhões.
une oa dois grandes po-
vos no mesmo destino.

Mas o canibal Olin
não é um caso bolado.
Que disse o canibal Mae
Arthur, diante de qua-
tro cajaveres destroça
dos por um bombardeio.
com os membros deslo*
ca dos, de bruços sobre
uma poça de sangue 1
Mac Arthur tirou os
óculos ray-ban, tomou
uma pose marcial e
contemplando os cer*
pos dos soldados ecrea-
nos, disse: «Que b-Mo
espetáculo para meus
velhos olhos!»

Quereis algo de mais
sinistro, que isto? Que
são estes homens senão
feras? Que sentimentos
humanos ainda abri-
gam em seus corações?
Que preocupa aos im-
perialistas s^não ma-
tar e saquear? Assim
são os seus lideres po*
liticos, seus chefes mi-
litares, seus Cif»ntlstas.
E por falar 3m cientis-
tas, uma das mais re-
centes descobertas ame-
ricanas é a «areia «nor*
tifera». E' o que afirma
um físico atômico ian*
que, Ridenour, da Uni*
versidade do Ilimois.
Diz êle que essa areia,
uma espécie de Jjoeira
radlo-ativa, constP.u* «a
mais rápida e a maib

(Conclui na pag. 2>


